PORTO — trimestre .. de 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


X ANNO 


E 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
scrrrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


QUARTA FEIRA I8 D 


PROPRIETÁRIOS: H. C.. MIRANDA — M. S. CARQUEJA- 


E FEVEREIRO DE 1863 


jos e correspondencias, linha . 


a de navio, cada um. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencfício, * 
bemcomo as publicações litterarias, 
E 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 de janeiro 


(Corresp: part. do «Commercio do Porto» 


Apolitica dos partidos desappareceu por 
emquanto aqui. Os opposicionistas mais fero- 
zes do ministerio confundiram-se com os ho- 
mens da situação, que não ha vel-os nem dis- 
tinguil-os por seus credos. Nem ha conserva- 
dores, nem vermelhos, nem: puritanos; ha bra- 
zileiros, ue se agrupam ein volta do governo 
elhe pedem continue a manter incolume o bom 
nome brazileiro. Isto é bonito eé o que em 
identicas tircumstancias fazem todos os povos 
que teem em conta de nobreza a sustentação e 
defeza dos direitos e dignidade nacionaes. 

Lembrados estarão os leitores que mais de 
uma vez, na qualidade de correspondente im- 
parcial d'esta folha, temos censurado e estra- 
nhado certos actos do governo actual; será, 
pois, justo agora que, em amor á verdade, elo- 
gicmos o modo como o mesmo governo tem 
procedido em relação á questão ingleza, cujos 
resultados não são faceis de prever. 

As verdadeiras provas de patriotismo e 
dignidade exhibidas pelo gabinete, como vere- 
- mos, vieram em auxílio o proprio imperador, 
a familia imperial e toda a população, não só 
da corte e municipio neutro, mas detodos os 
lugares do imperio onde vai chegando a noti- 
cia do acontecido: Oxalá que as provincias do 
norte Bahia e Pernambuco, as mais fogosas 
ém brios é as' de mais disposições bellicas, co 
mo o tem mostrado a historia brazileira ha:50 
annos a esta parte, recebam de animo frio e 
sem explosão o insulto provocante da Ingla- 
terra, e antes, 4 mancira das suas irmãs do 
sul, se previnam e disponham socegadamente 
para a conclusão, qualquer que seja, d'esta 
triste emergencia. 

Logo que pelasultimas notas passadas en- 
tré o'marquez de Abrantes, ministro dos es- 
trangeiros, e o cavalheiro Christie, ministro 
de, M. britannica, se concluiu que este di- 
plomata declinavaisobre o seu governo o an- 
nuir ou não ás condições com que o Brazil 
se sugeitava às reclamações feitas, percebeu- 
se tambem, a possibilidade, senão até certo 
ponto a probabilidade do gabinete de S. Ja- 
mes responder negativamente, e por conse- 
quencia fazer, effectivas as primitivas recla-1 
mações com todas as suas imposições insolitas 
e arbitrarias. 

Foi d'aqui que todos os brazileiros deram 
as mãos, e e assembleas, expressamente con- 
vocadas ad hoc, discutiam sobre q melhor meio 
de oferecer ao governo um auxilio decidido, 
que lhe désse força pata continuar a susten- 
tar-so na “altura em que 'se collocou n'esta, 
questão. g '" 4 p 

Quem primeiro se reuniu para este fim no 
vasto salão da Praça do Commercio, no dia 
9 do corrente, foi o corpo commercial e capi- 
lista do paiz e estrangeiro, principalmente por- 
tuguez, é 

Abi o snr. dr. Forquim, xepresentante de 
uíma casa de café de. primeira ordem d'esta 
praça, pedindo a palavra, observou que o me- 
Ibor serviço que se podia prestar ao governo, 
e este ao paiz, era fortificar as muitas e bem 
collocadas fortalezas da bahia; que estavam 
em inteiro e vergonhoso abandono, e logo de- 
pois, tractar sériamente da, colonisação, ani- 
mar a agricultura, estabelecer fabricas de te- 
cidos de algudão, franquear os rios e as cos- 
tas a todas as bandeiras mercantes, romper 
estradas, montar telegraphos, cuidar da lei 
da naturalisação, nacionalisar a divida, se- 
guir, emfim, o exemplo dos Estados-Unidos, 
que tão respeitados e respeitaveis se tornaram 
procedendo do modo opposto ao proceder ha- 
vido no Brazil. ge 

* Esta opinião, aliás rasoavel e lealmente 
patriotica, não achou echo na assemblêa, que 
alli estava ainda sob a impressão dolorosa por 
que o ministro inglez fez passar todo o paiz. 
Para os que veem o estado actual do Bra- 
ail despidos de falsos enthusiasmos, e de exal- 
tações inconvenientes, seria aquelle o ine- 
lhor alvitre, visto que não podendo o gover- 
no imperial luctar braço a braço com a pos- 
sante Inglaterra, protestaria hoje com toda 
a dignidade possivel e ámanhã. principiaria 
uma vingança nobre, ferindo a inimiga na 
bolsa, que é tratando da Inglaterra, a maior 
vingança que se pode tirar, por isso que é 
ella uma nação que conte as pulsações de 
vida pelas libras esterlinas da receita. 

Apezar, porém, do'snr. Furquim apre- 

sentar o verdadeiro e unico meio de fortifi- 
cação pura este imperio que” tem quasi oito- 
centas legoas de costa de mar, a proposta-ca- 
hiu, sendo aceita a do enr. Ássis, tambem 
negociante de café; moço de enthusiasmo ar- 
dido e muito calor nas veias. 

«o Este sor, propoz, que corresse uma, sub- 
scripção nacional, nãe, só na côrte mas em 
todus as provincias, e que osresultado d'ella 
fusse empregado na compra de navios encou- 
raçados, que seriam oferecidos ao governo, 
Em seguida sendo quasi unanimemente apro-| 
vada a ideia, foi eleita por proclamação a com- 
missão central, que ficou composta' do se- 
guintes capitalistas e negociantes brazileiros: 
visconde de Ipanema, barão, de Mauá, ve- 
ador Lima e Silya, commendador Lopes 
Percira- Bahia), commendador Candido Tor- 
res, Vianna Drumofid e Theophilo Ottoni. 

Dizia se no dia seguinte que a commis- 
são subscrevera: com quatrocentos contos de 
reis, mas póde duvidar-se com causa justi- 
ficada desta noticia attendendo a que o vis- 
conde 'de Ipanema, um dos maiores capita- 
listas do imperio'e presidente da comissão, 
preienou apenas quinze contos de reis, o que 

ez desmaiar de, pasmo e de raiva os que es- 


peravam que tal senhor pozesse em seguida 
ao seu titulo, pelo menos a quantia de cem' 
contos de reis. ) 

“O primeiro brazileiro que mandou es- 
- erever-seu nome e o de sua familia na:lis- 
ta nacional, foi o imperador. Este generoso 
Principe, sendo o primeiro cidadão, sabe ser 
sempre o primeiro amigo do paiz. A quan- 
tia com que S. Magestade subscreven é mui- 
to grande, sabendo-se que dous terços dos 


são repartidos em esmolas, mezadas, pensões, 
etc. etc, é 

O Imperador deu em dinheiro oito con- 
tos de reis, e mais oito todos os mezes em 
| quanto durasse tal questão; a Imperatriz oito 
em dinheiro e cinco ' mensaes; as serenissi- 
mas princezas dous em dinheiro e um men- 
sal. . 

Seguem-se muitas assignaturas brazilei- 
ras e portuguezas de dez contos, cinco, etc. 
"Esperam-se muitos mais donativos. Entre as 
offertas feitas ao «governo, apparecem algu- 
mas dignas d'especial menção, por exemplo, 
a do barão de Gurupi, qué curará á sua custa 
todos os feridos que por ventura houver nos 
primeiros tres dias de fogo, no mar ou em ter- 
ra, entre brazileiros e inglezes ! O governo 
mandou agradecer pela folha official. 

Depois da primeira reunião muitas ou- 
tras se tem feito com o mesmo fim; e to- 
dos os dias osjornaes dão conta da ceden- 
cia que fazem para as despezas do Estado, 
de parte de seus ordenados e gratificações, 
as directorias dos bancos, todas as repar- 
tições e secretarias de estado, policia gte. 
etc. , as associações particulares, conselhei- 
ros de estado, exercito, marinha, emfim, to- 
dos os brazileiros segundo suas posses é ha- 
veres concorrem espontaneamente para em- 
grossarem esta subscripção, que deve subir 
a muitos milhares de contos.e que tem uma 
applicação: tão patriotica. Isto aftesta a ma- 
gnanimidade e patriotismo dos filhos do Bra- 
zil, no momento em quê se cuida, no caso 
de necessidade, de protestar dignamente con- 
tra as arrogancias britannicas. + 

SS. MM. e Altezas costumam passar to- 
da a estação calmosa no seu palacio de Pe- 
tropolis, porém este anno,; em consequen- 
cia da questão ingleza, resolveram perima- 
necer no seu palacio de 8. Christovão. Isto 
agradou a todos, e por todos foi tomado 
como amor e dedicação à vontade do. povo. 
Os brazileiros reconhecem hoje quanto ha 
de nobre e” generoso no seu augusto, impe- 
rador. : ; 

Todo o tempo corrido desde a salida do 
ultimo paquete para a Europa, até hoje, tem 
sido todo inteiro occupado em preparativos 
bellicos, Trabalha-se nos arsenaes até alta 
noute, trabalha-se com muitá gente e muita 
vontade em todas as fortalezas da bahia, tira- 
balha-se com pressa nas fabricas de polvora. 
S. M. o imperador anda constantemente exa- 
minando os trabalhos, “e assistindo .ao modo 
como elles são feitos. e 

Dificilmente qualquer paiz nas condições 
do Brazil, desenvolveria tanta energia e tanta 
actividade. Pelo menos o Brazil salvará a di 
guidade nacional. > 
| — Escrevemos até agora só clogios 
merecidos, psssaremos tambem a; censuras 
merecidas. Queixem-se dos homens que tem 
governado o paiz, os que se desgostarem com 
estas verdades. Nós hayemos de dizel-as como 
ellas forem. Inventar, isso não: — 

Abramos os dez ultimos exercicios finan— 
ceiros do paiz, e veremos, que a marinha e'o 
exercito, tem custado n'estes ultimos doze au- 
nos à enormissima somma de mais de duzentos 
e quarenta mil contos devéis! Com esta quan-, 
tia,teriam os brazileiros direito a ver uma es: 
quadra sua, e um. exercito seu. Pelo menos as- 
sim aconteceria em qualquer parte. Pois não é 
assim! Nem uma nem outra cousa; poucos bar- 
cos e em mau estado quasi todos, e poucos 
soldados! Difficilmente se poderá ser mais 
desleixado. Se ao menos, essas immensas san- 
grias dadas no thesouro do Estado, fossem ap- 
plicadas para aquilo que se promette, ainda 
bem, mas 60 contrário. E assim se vai a re- 
ceita, assim augmenta a divida, e assim 
absorvem mais de um terço do rendimento na- 
cional, duas cousas que quasi se não veem, se- 
não nos orçamentos, , 

Vamos copiar algumas linhas de um jor- 
nal ministerial, que ninguem poderá averbar 
de suspeito, é o «Correio Mercantil». Pondo 
de partea affeição que tributa a este minjs- 
terio, escreve de vez em quando verdades, 
que não são para desprezar. Vejam o que elle 
diz; a respeito do. emprego que se tem dado 
a milhares'de contos que figuram no: orça- 
mento como despendido com a marinha e o 
exercito. 

« Nada se tem feito, comtanto que se man- 
tenham arsenaes apparatosos sem, proveito 
real, comtanto que se figure um quadro de 
exercito nominal, para dar lugar a promoções 
no dia 2 de dezembro, comtanto que se quei- 
mem arrobas do polvora em saudações que 
incommodam os ouvidos, comtanto que se gas- 
tem centenas de contos em vã esquadra de 
escaleres para, recreio e folgança de soberbos 
funcionarios, — entende-se que está salva a 
patria, porque a patria quer dizer a vaidade 
de uns, a indolencia de outros e a incuria de 
todos. » 

Com a quantia de duzentos e quarenta mil 
contos em doze annos, destinada exclusiva, 
mente, 4 marinha e ao exercito, todo o gover- 
no tinha obrigação de estar prevenido de tal 
modo, que no caso de insulto de nação estran- 
geira, qualquer subscripção nacional, fosse an- 
tes tomada como adhesão aos principios do 
direito, do que auxilio pecuniario para as ur- 
gencias do Estado. 

Tendo fallecido ha tempos, como disse na 
correspondencia passada, o, commendador 
Monteiro da Luz que era director da compa- 
nhia Fidelidade, e deputado no tribunal do 
commereio, procedeu-se á eleição de quem o 
substituisse n'este lugar, e foi eleito o snr. 
Theoplito Ottoni. Este: cavalheiro de quem 
tantas vezes temos fallado, recebeu mais uma 
prova do conceito em que é tido pelo commer- 
cio em geral. Foram recebidas cento e dez ce- 
dulas, e 8. exe. sahiu eleito com cento enove 
votos! Como ficaria um candidato, que teve! 
o bom senso de retirar pouco antes da eleição, 
a sua pertenção ? 

Os moedeixos falsos não se extinguirão 
nunca. O grande lucro ha-de incital-vs á frau- 
de. Pouco influirá o receio da lei, porque “a 


so de dizer como o ladrão que via enforcar- 
se um collega : « é o mesmo; porque um navio 
deu à costa os outros não navegam mais! » 


seus oitocentos contos, que'tem de dotação, 


E é assim, 


vantagem do negocio compensa tudo. E'oca-| 


Felizmente, agora as notas falsas de vinte 
mil réis do Banco do Brazil com.as assignatu- 
ras dos directores Antonio Gomes Netto e José 
de Araujo Coelho não são vindas de Portugal, 
segundo se affirma." D'esta vez os americanos 
fizeram a tentativa de enriquecerem o Brazil 
contra a vontade delle. Mas não andaram 
tanto em regra como alguns dos.nossos. Às 
notas do norte são imperfeitas e as assignatu- 
ras grosseiramente imitadas. Ainda assim, es- 
palharam-se bastantes, e é de presumir que 
muitas mais se derramassem na circulação, se 
a policia não embaraçasse os semeadores, met- 
tendo dous ma cadeia. Por ora mal se sabe 
quaes os protectores de tão infame crime, O 
tempo ha-de dizer alguma cousa e para então 
reservo saberse são ou não acceitaveis os boa- 
tos que correm. 

O vapor «Iguarassú», da Companhia de 
Navegação Pernambucana; que se achava so- 
guro n esta praça nas companhias Fidelidade, 
Nova Regeneração, Nova Permanente e Segu- 
ridade, tendo sido vendido por 9005000 réis 
a titulo de completamente arruinado, em con- 
sequencia do sinistro que soffreu no rio Macau 
(no Assú),acaba de ser posto a nado e em bom 
concerto pelo habil engenheiro Carlos Rouhe- 
te, que d'aqui foi mandado por ordem das com- 
paúhias seguradoras, lógo que estas tiveram 
noticias de seus agentes sobre o «modo» por 
que se havia dado o sinistro. Agora principia- 
rá a questão. E quantas reclamações feitas ds 
companhiás com iguaes direitos ? 

Por fallar em companhias de seguros, não 
será de mais dizer aqui que a Fidelidade, pa- 
gou a semana passada quarenta. e oito contos 
de réis, valor de parte do vapor «Josephine», 
mettido no fundo pela abalroadella de outro 
vapor da Companhia Santista. O que hade 
extraordinario n'esta questão, é que tendo:a 
Companhia Santa Cruz seguro no mesmo. va- 
por a quantia de cem tontos, foi absolvida: do 
pagamento, pela mesma-razão que a Fidelida- 
de foi obrigada a pagar! O mesmo tribunal, 
nas mesmas circumstancias, no mesmo. pro- 
cesso, sentencion wma e condeninou outra ! 
Sube-se a razão, mas temos pejo de a escre- 
ver... 

Foi por causa d'este e «d'outros pagamen- 
tos; que a Companhia Fidelidade deu apenas 
n'este semestre o juto de-sete e meio por cento, 
aos seus accionistas. 1 oi Ê 

-E'proverbial a facilidade com que vs bra- 
zileiros se fazem poetas e musicos ! À maior 
parte dos livros que aqui se publicam são de 
versos, assim comojtambem parte das operas 
quea companhia nacional dé canto executa, 
Bão escriptas por brazileiros; O 'snr: Mesquita 
que ha“seis annos está em Pariz aperfeiçoan-| 
dose, mandou! agorauma bpera chamada so 


ços que-os grandes maestros, não engeitariam. 
Reservo-me para a ouvir edar a minha opi- 
nião, quem'estas cousas não é de toda desara- 
soada, visto que, emquanto os criticos a affe- 
rivem pela arte, vão os amadores avaliando 
pelo sentimento, E poucas vezes se enganam 
estes. Quando, aqui no theatro lyrico um cri- 
ticomusico, mais feroz que Seudo, esfarrapa- 
va artisticamente a «Traviata, de Verdi, di- 
ziá-lhe uma moça morena como as melhores de 
Salomad : — eeuchoro todas as vezes que a 
ouço... E ó 

Os jornnes do interior dão pessimas no- 
ticias a respeito da futura safra de café. Se- 
gundo clles, a colheita mão «ó será menor 
do que se esperava, mas ainda menos que 
a idos annos inferiores. O mal tem lavrado 
e vencido em muitos luglites;, todo o fruto 
da arvore. ' 

Isto é que é peior, do que a guerra com 
os inglezes, Se a Providencia não levantar 
seu interdicto, mal nos irá a todos, porque 
o lavrador ém consequencia dos: altos pre- 
ços que este genero tem obtido nos; ultimos 
annos ; tem descurado toda, outra lavoura. 
Só tarde e muito tarde, poderá o algodão, 
ou a urzela substituir o café. Mais sensivel 
se tornará, principilmente nos primeiros ân- 
nos a. falta do café, no Brazil, do que:o 
mal das vinhas em: Portugal. 

A medida. que as flóres de um dia mur- 
<ham e morrem , e os fructos de algumas 
árvores emfezam e caem, ha quem se obsti- 
ne a viver; à despeito de tudo, e quem con: 
traria a morte quando ella vem sentar-se jun- 
to da cabeceira, Um jornal de S. Paulo, 
assevera que morreu na cidade da Consti. 
tuição Anna Fragoza de idade de cento e 
trinta e tres anngs. 

=. Diz o mesmo jornal que viu a certidão de 
idade passada na cidade de Itu, onde tinha 
nascido esta macrobia, que póde.ser célebre 
nos annaes da vida, se é verdade que viu cen: 
tore trinta estres primaveras, ou cento, e trin: 
ta e tres invernos muito inteiros. o 

Por este paquete deve seguir uma remessa 
de millibras sterlinas ainda pertencente á i: 
fancia desvalida de Portugal. E' sempre em tô 
dos os paquetes o patriotismo portuguez à 
proclamar-se mais novo e mais viçoso. Não sei 
que paiz tenha fóra de casa melhores filhos e 
melhores amigos . do que Portugal; e não sei 
tambem que paiz menos se impoxte com isso. 
Parece que isto que d'aqui se faz é uma obri- 


ii a 


“| gação... mau será se nos convencermos disso, 


A demissio pedida pelo insigne, Moreira, 
e concedida pelo insigne governo, tem graça, 
O valor do consul mostrou-se até ao fim. A 
solidariedade com os grandes, não era á toa, 


|O homem tinha razões profundas para saber 


o que dizia e conhecedor do poder do dinhei- 
ro comprou.bem barato muita consciencia re- 
les, que, já nem o dinbo queria, 4 
O governo é os amigos de Moreira, pode- 
rão explicar como entenderem e quizerem 
a demissão por aquella forma. Nós, e com- 
nosto muita gente bôa e bem portugneza, viu 
nisso o arraneo do homem que não. podendo 
voltar ay theatro de suas façanhas; se prepa 
ra, para coder um cargo o entrar no exerci 
cicio d'outro, E ha de. entrar, porque o ba- 
rão de Moreira é homem (quo sabe como as 
cousas Se arranjam, e prestou grandes sers 
ços, já não direinos 4 mãi patria; mas a gran: | 


imo ex consul, 


em os en- | blea geral, a fim de se deei 


O Londona nd Brazilian Bank estabele- 
cido n'esta côrte, foi authorisado pelo governo 
brazileiro para poder principiar-suas opera- 
ções visto estarem satisfeitas as exigenciás 
do artigo 43 do decreto de 19 de de- 
zembro de 1860. E“um grande auxiliar para 
o commercio, e todos o tomam por isso, 

O «Correio Mercantil» está publicando em 
folhetim o Calabar, romance do ministro da 
marinha: Mendes Leal, escripto em quatro 
volumes, expressamente para aquelle jor- 
nal, Se não conhecessemos o author, bas- 
tariam os primeiros tres capitulos já publi- 
cados, para nos dizerem o que poderá ser 
a obra, 

Chegou já a parodia do «D. Jayme». 
Ha muita gente que gosta d'aquelle traba 
lho. Sinto não poder ser d'esse numero. Acho 
que para encontrarmos no livro um verso 
sóffrivel, ou uma ideia rasoavel, temos de| 
esbarrar com muita cousa que ninguem tra- 
duz nem metrifica. 

No dia 20 do corrente, dia de S. Sebas- 
tião, padroeiro do imperio, depositaram-se os 
restos de Estacio de Sá, na campa que lho 
mandou fazer seu primo em 1588. Nas àrgolas 
do caixão em que foi depositada a urna com 
os restos do grande e valente capitão, pe- 
garam S. M. o Imperador, ministrg dos es- 
trangeiros, ministro do commercio e obras 
publicas e visconde de Sapucahy, presidento” 
do «Instituto Historico», A inhumação foi 
uma, festa. Lavrou-se auto e encerraram-se 
moedas do, tempo e jornaes do dia, no pri 
ineiro caixão dos tres qné guardam tão pre; 
ciosas reliquias. 


Pp. C. 


——— e 


PORTO 18 DE FEVEREIRO 


a Companhia Utilidade 
Publica 


Reuniu-se na segunda-feira no edificio da 
Bolsa a assemblea geral da nova Companhia 
Utilidade Publica, a fimide deliberar sobre a 
proposta, que na reunião de 30 de janeiro fôra 
apresentada tendente à reforma, dos estatutos 
e 'á conversão da, companhia em. estabeleci- 
mento bancário. 
Presidiu. o snr: visconde de, Pereira Ma- 
chado e foram secretarios os .snrs. drs. José, 
Alves de Oliveira e Maximiano Faustino “de 
Andrade, Y% : E nella: j 
- À proposta que fazia o objecto da reunião 
era concebida nos seguintes termos :, , 


“4 Propomos'que se convoque uma. assem 
Ê SED Po GRE AR 
ae nanino dg Oo páSioa on 
o estaem um Banco, sem prejuizo ns 
priinitivos da instituição da Companhia e res- 
peitando os contractos celebrados. —(Assigna- 
dos)—Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães — 
Antonio Ferreira Baltar, » - Ê 
Submettida esta proposta à discussão, to- 
maram nella parte ossnrs. Antonio Ferreira 
Braga, Faria Guimarãos e Ferreira, Baltar, 
a favor, osnr. Alves de Oliveira, contra, e o 
snr. dr. Macedo Pinto-no sentido de se estu- 
dar mais maduramente o meio mais segu- 
ro e vantajoso a empregar para se conse- 
guir a estabilidade da companhia, deixan- 
do as acções de serem obrigadas á' amorti- 
sação. Poa : 
 Ofterecida por fim a proposta á votação, 
foi quasi por unanimidade approvada pela as- 
semblea: Edo So h 
Em harmonia com esta decisão resolyeu-so 
que uma commissão fosse encarregada de apre- 
sentar o projecto de reforma dos Estatutos, 
ficando esta commissio, por proposta do snr. 
Faria Guimarães, com um additamento do 
snt, dr. Macedo Pinto, composta dos membros 
da direcção e da meza, e dos authores da pri- 
pera proposta os snrs. Faria (Guimarães e 
altar. 


Vinho habilitado paraexportação 


No «Diario de Lisboa» de 16 do corrente, 
recebido pelo correio de hoje, vem o decreto 
que manda habilitar para exportação univer- 
8a! 40:000 pipas de vinhoda ultima novidade 
no Douro das 54:291 e meia pipas que pelo 
ju»y qualificador foram consideradas como ex- 
portaveis. É 
O decreto é concebido nos seguintes ter 
mos: ' 


«Sendo-me presente a conta que a commis- 
são reguladora da agricultura. e-commercio 
dos vinhos do Douro, com data de 7 do cor- 
rente mez, fez subir 4 minha real presença, 
contendo o juizo do anno relativo á novidade 
de 1862, e mais, documentos que à acompa- 
nham; e considerando que da referida conta e 
documentos se mostra : Ê 

“1.º Que foram submettidas à prova 65:836 
pipas de vinhos, das quaes ficaram habilitadas 
para exportação universal 54:291 e meia pi- 
pas, e para consummo 11:44 e meia; 

2.º Que a exportação pela, foz do Douro, 
foi no ultimo anno findo de 29:710 pipas; 

3.º Que a média da exportação nos ulti- 
mos cinco annos attingiu a 24:143 pipas, quan- 
tidade que excede muito à que fui exportada 
no anno anterior; 

Visto os artigos 4.º e 5.º do decreto com 
força de lei de 11 de outubro de 1852 : 

Hei por bem, conformando-me com a pro- 
posta da commissão reguladora, da agricultu- 
ra e commercio dos vinhos do Douro, ordenar 
quo sejam habilitadas para exportação umi- 
versal 40:000 pipas de vinho da novidade de 
1862 produzidas no, distrito da demarcação, 
do Douro, f : o 
' O dugue de Loulé, presidente do-conselho 
de ministros, ministro e secretario de Estado 
dos negocibs estrangeiros, e interinamente das 
obras publicas, commercio e industria, assim 
tenha entendido e faça executar. Paço da 
Ajuda, em 9 de fevereiro de 1863, — REI, — 


de numero de cavalheiros que enViram 
osso Serro CARE aa 
ção com. tanto zélo como o dosconceituad 


Duque de Loulé.» 


|: n 
E 105 xa esa LOS qua 1 


»| está "um estado normal. —Mas a verdade é que o 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 
SESSÃO EM 13 DE FEVEREIRO 
Presidencia do exc.mº gnv, conde de Castro 

A's 2 horas e meia abriu-se a sesião, estando 
presentes 42 dignos pares. 1 

Acta approvada. 
hi A correspendencia teve o competente des- 

ino. 

O sn, presidente participou que o snr. J.G. da 
Silva Sanches não podia comparecer á sessão de hoja 
en mais algumas por motivo de molestin. 

O sur. Reis e Vasconcellos tambem participou 
que osur. visconde de Benagazil não podia compa- 
recer por igual motivo. 

a ORDEM DO DIA 
Contintação da discussão de resposta ao diseirso 
da coroa E 

Ô sur. mitistro da fazenda, continuando seu 
discurso, principalinente na sessão passada, disse que 
em referencia ao ponto principal das aceusações da 
opposição já ponderára que o emprestino fora con- 
tral com vantojusag condições e não com ellas pre- 
judicines como se tem querido dizer, pois não só elle 
habilitou o governo a poder satisfazer em geral nos 
enenrgos que pesavain sobre o thesouro, mas com es- 
pecialidade o dos caminhos de ferro, nlém de que foi 
bem recebido na praça de Londres, fuzendo alli le- 
vantar o nosso credito financeiro, fullando até os 
jornaes estrangeiros a favor do omprestimo, sendo 
muito mal cabida a insinuação que se fez de que isto. 
fora encomendado pelo governo, quando elle nunen 
lançara mão deste meio, devendo cunheçer-se que o 
governo nunca poderia trazer a seu sequito tão gran- 
de opinião da imprensa estrangeira. 
ne embora se queira nttribuir a meios desfa- 
voraveis para. as nossas finanças o emprestimo feito | 
por elle se realisar com condicções favoraveis ás par- 
tes intoressadas, pois deve entender-se que o governo 
o levou a efteito pelo preço mais baixo possivel com 
vantagens do paiz, 

Ponderou depois que já dissora que o empresti- 
mo tem sído empregado om despezns legnes e que 
ainda hoje sustenta 0 mesmo. 

Que muito sente que as paixões partidarias te- 
nham chegado a tal ponto que para ns satisfazer se 
esqueça o amor patrio, chegando até a mandar pu- 
blicar nos jornaes de Amsterdam e Liverpool em le- 
tras grandes—que o credito financeiro de Portugal 


estado das nossas finanças, Jonge de ser assustador, 
promettent prosperar, é se ninda por mais algum 
tempo estivermos longe de nos achar a par das gran- 
des nações, um dia porém o nosso thesouro ser pros- 
pero, porque os recursos augmentarão, já pelos meios 
de communicação, pelas institinções de credito, pro- 
dueções agricolas, industria o, outros muitos ramos 


ços ii certos individuos para terem 
uma cadéira em S. Bento, e depois observa o 
esquecimento de um dever tão sagrado, como 
o de representante da nação, não compre- 
hende para que estejam servindo alguns di- 
Pplomas de representantes da nação. 

Infelizmente ha certos individuos que pa-' 
rece ambicionarem só esse diploma para dis- 
porem da influencia, que é não propria, mas 
da cadeira que oceupam na assemblea dos 
eleitos do povo, .e que ninguem vê subir 4 
tribuna — nem preparar o estudo de um ne- 
gocio grave em qualquer commissão, ou ligar" 
9 seu nome a uma proposta importante. 

Em poucos dias estará aberta a uma do 
suffragio para a nação eleger 14 represen- 
tantes ás cortes. . 

Tenham os eleitores bem presente o que 
se está passando e não concedam a influencia 
que é sua a quem não a tenha propria, nem 
talento ou serviços para a merecer. 

As modificações propostas na lei do regis- 
tro pelo snr. Lobo d'Avila estãoapprovadas 
pela commissão de fazenda da camara dos 
snrs. deputados n'este parecer: 

Foi presente vossa cummissão de fazenda uma 
proposta de lei'para o fim de isentar da contribuição 
de registro todos os bens iminoveis transmitidos por 
titulo gratuito que não excederem a 100,3000 réis, 'e 
de remunerar por meio do pagamento de uma quota o 
trabalho a que a lei obriga os regedores de purochia, 
com relição 4 este raino de serviço publico, À pri- 
meira d'estas disposições, depois de ter sido consiuna- 
da no artigo 5.º da lei de 12 de dezembro de 1844, foi ' 
derogada por outra lei de 30 de junho de 1560, que 
ceptuou unicamente d'aquelle imposto os bens mo- * 


acima indicadas. 

» Depois de ter examinado detidamente n propos 
tade lei, e de ter ouvido as informações do governo, 
a vossa commissão, considerando ; : 

Que a lei exceptua já do imposto de registro a 
transmissão de*bens. moveis por titulo gratuito até 
no valor de 1003000 réis, e que portanto n proposta 
de tomar esta disposição extensiva aos bens jmmo- 
veis adquiridos, por igual: título e até á mencionada 
importancia não é mais do que à justa aplicação de 
um principio reconhecido ich legiskação actual ; 
Que a fazenda peblica nenhum proveito aufero 
de não ter sido incluida na lei de 30 de junho de 1860 
reseepção de que trata a lei de 12 de dezembro de 
Que não é raro, na liquidação de legados o' he- 


veis transmittidos em circumstancias identicas ús * 


de Rique publica. 4 


faces. 


que fez. 
a, 


| Quenio estranhava que à oposição fizesso um 
'quadro tão funebre dos. actos do governo, pois que 
estes é quasi sempre o costume, quando elle tem duas 


Disse que não podia deixar de chamar a atten-, 
ção da camara úcerca da recommendação que se fez 
ao governo de ser economico, 0 podendo d'isso con- 
cluir-se que o governo passado o tinha sido mais do 
que o actual, convem mostrar que tal não ha, o que 
passava a provat, comparando as cifras de algumas | 
verbas do orçamento anterior com as do actual; —o 


Em seguida expendeu mais algumas obserya- 
ções e explicações, lendo depois uma correspondencia. 


de Londres, pela qual gosto que o emprestimo foi 
vantagem, do, 
cida fm qu E cntos doe 
prestimo, e que apesar dos encargos do caminho de 
ferro serem auperiores em quantiu ainda teim meios de 
levantar os fundos necessarios para satisfazer à essa 
diferença. : 

O snr. A. J. de Avilaidisse que a camara devin 
notar que os argumentos, apresentados pelo sut. mi- 
nistro da fazenda não teem a força que s. exe? lhe 
quer dar, porque não são baseados cin dados exactos, 
nem apresentaram todas as circumstancias das ques- 
tões do emprestimo. Ainda, ácerea dos caminhos de 
ferro, sustentou que não eram exactos os calculos de 
s.exe*. E quando continuava fazendo mais algumas 
observações deu a hora. 

O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
fimanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 
Eram 6 horas é meia da tarde, 


INTERIOR | 


Lisboa 16 de fevereiro 
(Corresp. part$do «Commercio do Porto») 


A direcção que tomaram na camara dos 
dignos paresos debates relativos á resposta 
ao discurso da coroa fará com que apenas na 
semana proxima e talvez para O fim se possa 
esperar a votação. 

Esta semana a camara unicamente se reu- 
ne sexta-feira e sabbado. a 

A commissão de fazenda já déu parecer 
sobre o projecto de lei approvado, na camara 
dos snr's. deputados para que o Banco Mercan-| 
til d'essa cidade tenha sempre nos seus cofres, 
em dinheiro oy em metaes de ouro e prata, 
pelo menos um terço do que dever por lettras 
á vista, por notas em circulação e por deposi- 
tos, é authorisando a emissão de notas de 1004 
réis. 

O parecer é seguinte : 

A commissão de fazenda examinou attenta- 
mente o projecto de lei ne 231, remettido pela en: 
mara dos enrs. deputados; no. qual fi convertida a 
proposta do governo para se ampliarem o alterarem 
0588 2.º e 3º da lei do 1.º de março de 1858, que 
concede no Banco Mercantil Portuense a faculdade 
de emittir, durante vinte annos, notas pagaveis no 
portador, ou letras á ordem, e a isenção do paga- 
mento de qualquer contribuição pelas transacções 
que fizer ou pelos titulos e papeis de que usar. 

Pela ampliação proposta permitte-se que o ban- 
co possemittir notas do valor de 1005000 réis,quan- 
do pelo dito 8 2.º só podia emitir notas de 98000 
tôis, 184000 réis e 505000 E pela alteração |. 
tumbem proposta, determina-se que ns existencias de 
dinheiro é metaes de ouro e prata sejum pelo menos 
um terço do quedeverpor letras á vista por notas 
em circulação e por depositos, e este mudo não se 
cumprebendem as letras « praso, como prescreve o 
$,8.º, por isso que estas teem uma epocha determi- 
tada de vencimento 'e 'não podem confundir se com 
as obrigações fbvista. 

Recunhecendo a commissão que'similhantes dia. 
posições teem por fim, collocay este estabelecimento 
monetario nasmesmas circumstancias do banco com- 
mercial c do banco união, authorisadas pelns leis de 
1% de julho de 1855 e 20 de agosto de 1861, con- 
veiicida que estabelecimentos d'esta ordem, preci- 
sam ser regidos pelos mesmos principios, é de pa- 
recer que o projecto de lei seja approvado. 

Sal da comissão, 10 de fevereiro de 1863. 
Conde de Castro, Prancisco Simões Margiochi, 
Antonio José d' Avila, Barho de Vila-Nova de Fos- 
tôn, Felix Pereira de Magalhães, Francisco Antonio 
Ferunndes da Silya Ferrão, Augusto Xavier da Silva 

As ultimas sessõos da camara electiva não 
tem offerecido nenhum interesse. 
| -'Tendo-se repetido mais de uma vez o la- 
mentavel facto de não haver numero legal 
para funceionar, já se tomou a resolução de 

azer a chainada ao meio dia e não havendo 
umero levantar a sessão, publicando no «Dia- 
io» 0s nomes dos membros da camara que 


ai, o concluiu di. [tona 


. das declaraç 


á influencia da 
padroado. 


ranças de insignificante valor,o despender a fizenda 
eim avaliações e quotas a diversos funccionarios mais 
do que recbbe em contribuição, com vesame dos con- 
tribuintes; 
Considerando igualmente : 5 
Que nos regedores de parochia-compete remeter 
mensalmente aos escrivães de fazenda uma relução 
rumerada, e em duplicado, das pessoas fallecidas no 
mez antecedente em suas respectivas parochins, de- 
clarando nomes, idades, estados, quem suecedeu nos 
bens, por que titulo, ete. ; 
Que por todo este serviço nenhuma gratificação 
lhes éabonada como recompensa de-seus trabalhos, 
ao passo que a todos os ontro funecionarios que i 
tervem no processo de liquidação, como administra: 
dores de concelho, agentes do ministerio publico, es 
crivães de fazenda e juizes de direito;concede a lei de: + 
roventos ; a 
— Que FR Coste Want dbsbiapentras qu 
quer trabalho, quando se lhe nega uma justa ret; 
buição; y 


Que 


finalmente só quando ns liquidações se effe- 


ctunrem em virtude da declaração dos regedoros re- 
ceborito estes uma quota calculada sobre 4 contribui 


ção realisada : 
E' de parecer que seja approvado o seguinto 


PROJECTO DE LEI | x 


trd todos os bens imoveis transmitidos por titulo 


gratuito que não escederem a 1008000 réis. 


Art. 2.º E" o governo authorisado a pagar nos 
regedores de parochia a quota que julgar justa, 
culada sobre a contribuição de registro por ti 
gratuito, cujas liquidações se effectuarem em vista 
ões que apresentarem, em observancia 
do artigo 9. dus instrueções regulamentares de 12 
de outubro pe 1860, promuigadas para execução da 
carta de lei do 80 de junho do mesino anno. 
unico, À quota de que se trncta não excederá 
a maior d'aquellas que se acham estabelecidas para 
os funecionarios que intervem n este serviço. 

Art, 84 Ficam assim ampliadas ns disposições 
don. 2º do artigo 2.º, do artigo 15º da corta de 
lei de 30 de junho de 1860, e revogada toda a legisla- 
ção em contrário. ê 
Algumas correspondencias e artigos de 


Jornaes da India portugueza noticiam que la- 


vta bastante desgosto nos christãos do padroa- 
do por não ter communicado o novo arcebis- 
po com 'os quatro sacerdotes, que a camara 
dos snrs. deputados declarou benemeritos da 
patria, pela sua lealdade ao padroado: e que 
foram objecto de um severo breve pontifício, 
que nunca obteve o benaplacito régio. 

E' um assumpto gravissimo que até certo 
ponto póde reflectir algumas paixões e para o 
apreciarmos ainda não temos todos os escla- 
recimentos. As palavras do novo arcebispo, 
ao entrar em Goa, não o apresentam sugeito 
propaganda nem desleal ao 


Em taes termos parece-nos conveniente a 


reserva em que nos conservamos a tal respeito. 


O «Diario» de hoje publica o decreto de 
9 d'este mez habilitando para exportação uni- 
versal. 40:000 pipas de vinho da. novidade de 
1862 produzidas no districto da demarcação 


do Douro. 


Será esta a ultima vez que se publique 


semelhanto providencia tão anachronica e ex- 


cepcional ? 

Tambem o mesmo «Diario» publica um 
regulamento para o trabalho dos presos na ca- 
deia do Limoeiro. 

Como noticiámos em carta anterior; estão 
impressos e agora já distribuidos pelos accio- 
nistas do Banco de Portugal o relatorio da 
gerencia da súa directoria no anno de 1862 e 
o parecer da commissão fiscal. 

O relatorio contém os esclarecimentos que 
se publicaram na imprensa periodica logo de- 
pois de apresentados e que tambem mencio- 
uamos em anteriores correspondencias, 

Como temos dito, é a primeira vez que se 
imprime este documento. 

Nos primeiros annos de gerencia do Ban- 
co de Lisboa, imprimiam-so os relatorios da 
direcção. 

Temos exemplares, hoje raros, de taes do- 
cumentos; e em alguns os algarismos são es- 
criptos 4 penna. 

Sendo já conhecidos do publico-os pontos 
principaes do relatorio da direcção do Banco 
de Portugal relativo a 1862, reuniremos ape- 
nas 0s pontos mais notaveis do extenso e bem 
redigido parecer da commissão fiscal, 

Estando dependentes da decisão dos tri- 
bunaes as questões entre o Banco e os socios 
da ultima agencia que teve no Rio, faremos 


estiveram presentes. y k 
Quem “se secorda do empenho, 'dos esfór- 


apenas menção de que o parecer da comumis- 


Art, 1,º São isentos da contribuição de regis- , 


tá 


ão fiscal julga que a direc: rocedeu co- | governo a indemnlseção da ti 40:0005000 
E dévia dando PE nada EEE agen- | Ftisganbtrahida das sommas ad na caixa 6- 
dy a A! fil do Porto no anno de 1846;e lemibra a commis- 
cia, e em additamento à proposta da diree=) por at aid oo, é ez podesse obter 
são relativa a proseguir na questão a que nos |o pagament à desta-quantia engontro em algu- 
referimos é de parecer a commissão que a| ma operaç 


futura directoria seja authorisada agir a um 
accordo com as pessoas solidariamente res- 
aveis por essa agencia, mas sugeita a 
di ta. 

” Mencionaremos agora, copiando-os litte- 
ralmenté, 'os periodos do parecer que se refe- 
rem ao movimento bancario e às alterações 
lembradas pela mesma commissão em alguns 
pontos organicos e regulamentares da geren- 
cia do Banco. 

O relator foi o snr. Margiochi) cavalheiro 
de muito saber e estudo, e que na Companhia 
Lisbonense de Iluminação a Gaz tem feito re- 
Jatorios que provam os seus vastos Conhesi- 
mentos. = 

Junta á sciencia a fortuna, porque é um 
capitalista abastado. 

Se estas linhas não fossem escriptas em 
uma correspondencia, mas em artigo especial, 
não obstante o respeito que temos, é ha mui- 
tos annos, pelo illustre relator da commissão, 
exporiamos algum dos pontos em que diver- 
gimos do seu parecer, mais no-modo prático 
de realisar certas modificações, do que nas 
ideias que ellas representam, 

Eis-aqui o que entendemos dever extractar 
para conhecimento dos nossos leitores, que se 
interessam no ramo commercial das institui- 
ções bancarias : 

Expõe a direcção no seu relatorio. que descon- 
tára no anno findo 13649 letras, representando o 
valor total de 19,524:0285464 réis, que comparado 
com o de 19,146:7245395 de 12:352 letras desconta- 
das no anno de 1861 dá em resultado um 'augmento 
de 1:297 letras e de 377:3043069 réis. appliendos na 
ultima gerencia a auxiliar o commercio, a industria 
é à propriedade. 

“Ainda que a somina empregada pela divecção no 
desconto de letras da terra tenha tido um augmento 
de 2 por cento, aproximadamente era relação à quan- 
tia para esse fim applicada em 1861, é para desejar 
que os importantissimos -auxilios que este estabeleci- 
mento presta no commercio, á industria e 4 proprie- 
dade sejum ampliados em maior escala a benefício 
dos commerciantes e industrines, e para utilidade dos 
accionistas do banco. 

“Tendo sido descontadas no ultimo anno 13;649 
letras, representando o valor total de 19.524:0285464- 
rêis, vê-se que o termo medio de cada um d'estes 
tulos fiduciarios foi de 1:4305436 réis; que compara- 
do, por exemplo, com o valor de 960 francos, equiva - 
lente a 1693600 réis ao cambio de 530 réis; termo 
medio da importancia de cada letra descontada em 
Pariz pelo banco de França no anno de 1860, apre- 
senta uma differença consideravel. Persuade.se po- 
zema commissão que esta diferença tão notavel deve 
principalmente ser attribuida á reluctancia que ge- 
xalmente teem os commerciantes a retalho de aecei- 
tar letras pelos generos que compram a maior ou me- 
nor praso. As vendas feitas sem titulo algum que as 
comprove poderão atestar a boa fé dos compradores 
e vendedores; mas dão logar a que estes fiquem ima 
possibilitados de negociar uma letra do valor do ge- 
nero vendido à praso para tentar, com o dinheiro por 
ella recebido, novas transacções de reciproca vanta- 
gem para vendedores e consumidores, as quaes tor- 
nando mais extenso o giro commercial sejam novas 
fontes de riqueza e prosperidade publica. 

“Tendo sido applicada no anno de 1862 a somma 


À verba de pe 


A. erdas a indei 


yque fôra o) 


ginariamente de 1.530:1165190 réis e que estava li- 
mitada, em 31 de dezembro de 1861, a 568: 
réis, fica, em 31 de dezembro do«1862, reduzida á 
somma de 542:6663496 réis so for approvado, como 
a direcção propõe, que seja applicada a quantia de 
26:182 2165 réis a amortisa 
vo do banco. A comissão conforma-se com « 
a este respeito propõe a ) 
ção que, não obstante ter sido dado nos ultimos an- 
nos um dividendo de 6 por cento aos actionistas do 
banco, teem os valores d'este, estabelecimento sido 
melhorados n'esses .annos com a somma de réis, 
987:449 5694, 


483661 


1 esse desfalque do acti- 
ue 


irecção, 6 vê com 8 


Posto que a caixa filial no Porto continuasse no 


ultimo anno a funccronar regularmente, apesar da 
concorrencia de outros estabelecimentos identicos 
fundados na segunda cidade do réino, espera à com- 


missão que a futuia direcção procurará, com a con- 
veniente prudencia, fuzer cóim que a enixa filial dê 
ás suas operações do banco o desenvolvimento que 
esteja em mais harmonia com os meios de que dis- 
põe, com as necessidades da circulação interna, e 
com os serviços que as instituições de tal natureza 
podem fazer ás praças do mundo mercantil com que 
este paiz conserva relnções commercines. 


A conta de ganhos o ' 
ero liquido do banco em 1862 foi de 506:1825165 
réis. “Tendo essa verba importado em 1851 na quan- 
tia de 494:4863773 réis, segue-se que houvo no anno 
proximamente findo um augmento de lucro liquido 
de 116953392 réis em relação no do anno de 1861. 

ão, considerando, em vista dos resul. 
tados obtidos no anho preterito, que póde ser com- 
pletado um dividendo de 480:0003000 réis, corres- 
pondente a 6 porcento do valor representativo de 
cada acção do banco, e applicada a quantia rema- 
nescente de 26:1825165 réis a attenuar a verba de 
perdas a indemnisar, como fica dito; e considerando 
que foram já empregados 160:0003000 réis d'esses 
lucros para pagamento do dividendo das neções do 
banco no primeiro semestre de 1862, quantia que 
corresponde a 2 por cento ou 105000 por cada titulo 
de cinco neções; é de parecer que sejam divididos 
em conformidade da proposta da direcção, os réis 
320:000,5000 restantes para pagamento do dividendo 
do segundo semestre de 1862, na rasão de 4 por cento 
do valor representativo da cada acção. 


zecção deveriam vir acompanhados do parecer d'esse 
conselho, o que habilitarin esta assemblea geral a 
discutir, desde logo, os assumptos sobre que tivesse 
de deliberar. 

O encargo que a instituição d'esse conselho trá- 
ria ao banco seria amplamente compensado ; porque 
daria lugar aque uma parte da direcção resolvesse 
diariamente, se fosse preciso, sobre o desconto das 
letras oferecidas, no caso de qualquer transacção 
não ser impugnada pelo conselho, porque bavendo 
opposição d'este seria a questão resolvida em sessão 
plena da direcção como melhor entendesse. 

Augmentar o numero dos dias destinados para 


de 7.979:0998070 réis em emprestimos sobfe valores 
industrines, papeis de credito, joias metnes preciosos, 
e fazendas depositadas nas alfandegas, vê-se, com- 
parando esta quantia-com a de 7.368:4945420 réis, 
applicada em 1861 ao mesmo fim, que houve na ul- 
tima gerencia um augmento de 612:60L3650 réis em- 
pregados n'estas transacções, augmento equivalente 
a quasi 9 por cento do capital emprestado em 1861 


desconto de letras ou outras operações de banco 
parece-nos uma necessidade imperiosa. As circum- 
stancias economicas de hoje não são as que eram ha 
quarenta annos. Esses campos desbravados, essas 
fabricas edificadas, essas importantes explorações 
mineralogicas, esses vapores que cortam os mares, 
essas vias ferreas em exploração ou construeção, 
esses telegraphos electricos estabelecidos, esses ban- 


portal motivo. Seria para desejar que a importancia |.cos formados na segunda cidade do reino, e essas és- 


dos emprestimos sobre. penhores viesse, nos docu- 
mentos apresentados pelas futuras direcções, desen- 
volvida mostrando a somma empregada em cada um 
dos referidos cinco artigos. 

Persuadesse a commnissão que essa fonte de ren-| 
dimentos poderá ainda augmentar-se,a futura diveo- | 
ção, usando da conveniente prudencia, admittP co- 
mo penhores neções de algumas companhias, cujos 
possuidores não gosem aindn-d'esta vantagem, quan 
do esses titulos ofereçam as necessarins garantias, | 

Informa-nos a direcção que o movimento geral 
dos depositos particulares, durauteo anno findo, fó- , 
za de 80.596:8675188 réis, que comparado com o de | 
zéis 63.022:6833609 que teve lugar em 1861, apre- 
sentou um gos de 17,674:18B8579 réis, corres- 


pondente apprigimadamente a 28 por «ento. - 
O movimento geral dos depositos particulares 
“e das notas em eirculação indicam um progressivo 
augmento de credito, e mostram tambem a pruden- 
cia com que a direcção tem procedido em algumas 
operações de banco ; porque ihais avultadas transac- 
ções desta especio só pone ser emprehendidas 
com maior segurança, Á medida que os depositos 
metnllicos augmentarem us caixa do banco e fis suas 
notas circularem em maior escala, o que depende 
tambem do desenvolvimento da riqueza e (o credito 
publico, que leis adequadas podem fayorecer, bem 
como das vicissitudes politicas. 


ue as operações de 
cambio produziram um Te ig de 88613056 
réis, mas como compensação de tão pequeno lucro in- 
forma-nos de que não ha à deplorar prejuizo algum 
por falta de pagamento de ama só letra, 

A commisião preferiria que lhe annunciassem 
que, por falta de pagamento de uma ou mais letras, 
se haviam perdido esses 8:8615056 réis, mas que os 
Jueros resultentes das transacções do tal natureza 
tinham dado a esta casa um interesse tal, que dedu- 
zido d'elle o supposto prejuizo ficava ainda uma im- 
portante quantia para augmentar os lucros d'este es- 
tabelecimento. A commissão é d'este parecer, por 
que não pastilha a opinião dos que julgam que um 
estabolecimenco da importancia do banco de Portu- 
gal, que-descontou letras da terra no ultimo anno, 
quelho produziram nt lucro de 171:4195884 réis, 
possa venlisar todns as transacções d'esta: especie 
sem perder qualquer quantia, ainda que insigaifi- 
cante, ou esperar por um pagamento mais ou menos 
demorado. Ein uma recente conta das, operações do 
banco de França encontrou a comissão o seguinte : 

« Les etieta tombés en sonftrance, pendant lo 
2.º semestre, s'élevent á 275,927 fr. 25 e. » 

E, apesar d'isto, não consta 4 commissão que 
algum accionista d'esse estabelecimento, ou alguma 
pesson yrello não interessada, exclamasse que era |. 
pessima a gerencin do banco de França, e bem pelo 
contrario, no relatorio dos censores relativo a essa 
gerencia, lô-se o seguinte periodo : 

« Vordre Je plus parfait régue dans toutes les 
branches de cette vaste Administration. La sur- 
veillnnce et le contrôle de toutes les opórations y 
sont serupuleusement exercés. » g 

Se, como zuzão do pequeno Jucro, que derâm no 
amno findo ns operações de cambio, feitas pelo banco 
de Portugal, se allega ter ficado para liquidação ul- 
terior a somma de libras 107.399,1204,6 tambem cer- 
to que nesse Incro devem estar comprehendidas as 
vantagens apferidus da negociação de libras 
39.521017»10, que não estavam ainda liquidadas em 
31 de dezembro de 1861, como consta do relatorio da 


sibilitado de ref 


direcção de 20 de janeiro seguinte. t ) 

À cominitsão,não contestando outras razões, da- 
das pela direcção, para explicar o pequeno resulta- 
do das operações de cambio no ultimo. anno ; a com- 
missão, sem pretender aconselhar que haja menos ti- 
hieza, se é que existe, porque prefere lucros modes- 
tos a grandes interesses de risco, lembra-se que tal 
vez o fato de haver só dous dias por semana para es- 
tas transacções, possa contribuir para o pequeno re- 
sultado que o banco tira anualmente d'estas opera- 
ções. - j 
Os emprestimos o supprimentos feitos pelo ban- 
co no governo foram mnortisados com quantias mais 
ou menos consideraveis, como a cominissão passa a 
expor, 


Deduz-se pois do que fica exposto, que ogover: 
no pagou no banco durante o «nto findo, por conta 
de amortisação de diversos emprestimos é suppri- 
mentos, a avaltada quantia de 623:5835843 réis. 
Não hesita a commissão em recommendar ú vos- 
sa aprovação a venda de 575:0008000 réis em ti- 
tulos de divida interna fundada, e a acquisição de 
libras 101:000 nominaes de divida externa, que fica- 
ram no banco a 43,68 por cento, preço pelo qual 
estão eseripturadas no balanço; e que seja levada d 
conta dos ganhos a quantia de ri 000, diffo- 
xença entre o preço por que estava lançado no balan- 
o o valor dos referidos titulos de divida interna, 
fundada e o preço por que foram vendidos. 
Parece f comissão que se deverá recommen- 
dar ú futura divecção que continue a requerer ao 


tatisticas do movimento ascendente do commercio 
d'estepaiz indicam a necessidade do banco de fes 
tugal ser posto em circumstancias de poder - 
onder á rapidez das transacções commerciaes ou 
abris. Quando este estabelecimento não podér s 
tisfazer as necessidades dos commerciantes e indu: 
iaes, hão-de elles ir a outra part procurar 


ursos de que carecerem. 

Finalmente a restricção imposta ao banco de 
que o juro do desconto de letras, e dos emprestimos 
que fizer, não exceda a 5por cento, parece-nos uma. 
disposição incompativel com ogverdadeiros interes- 
ses do publico e dos accionistas, cóm as theorias ec 
nomicas, com as provisões que regêm os bancos dos 
paizes mais civilisados, e com os resultados obtidos 
pelas nações que mais teem prosperado pelo desen- 
volvimento do seu vasto commercio e da sun collos- 
sal industria 


ui fazer um curso de 
economia politica, nem pretende que a revogação (le 
uma clausula anachronica e absurda seja motivo pa- 
ra o banco fazer negocios chainados vulgarmente de 
usura. O que a commissão pretende é que este estabo- 
lecimento'fique habilitado para, quando apparecerem 


crises genves regular o valor do juro dedesconto em 


harmonia com o preço do dinheiro nas principaes pra- 
ças da Europa; para que, por falta de equilibrio dos 
valores dos metaes preciosos, banco não fique impos- 

sens cofres com especies me- 
obrigado a. mspender ou descontos 
e o seu metal vi augmentar, com pre- 


tnllicas, ou 
para evitar q 


juizo d'este paiz, a circulação de «outras praças que, 


São muito superioros & nossa pola sua riquean. 

Tues são as questões principnos, nlém de, outras 
dé db Tl portadodo DheuAAR, folha fans O dom 
missão entendo que deve ser convidado o'anr. presi- 


dente d'esta assemblea geral para que se digno con- 


vocar esta, nos termos do artigo 43. da carta organi- 


ca do Banco de Portugal; a fim do se proceder como 
mais conveniente parecer, não só pnra div à cata util 


instituição as maiores garantias de estabilidade o en- 


grandecer-Ihe o prestigio do seu eredito; mas tambem 


para augmentar os serviços que este estabelecimento 


deve fazer no paiz. 


Ante-hontem no 3.º districto criminal, 


“de que 6 juiz o snr, Dr, Mexia, houve uma 


policia correccional, que não deixou de ser 


curiosa, 


Eis o facto. Havia alguns mezes que um  jn- 
dividuo tinha perdido um cãosinho, que mui- 
to estimava ; encontrou-o por acaso em po- 
der de outra pessoa,e pedindo-lh'o esta, se re- 
cusou é restituição , dizendo , que Ih'o tinha 
dado um seu amigo já falleido, 

Apresentou o antigo dono provas da sua 
propriedade , e entre ellas a de colocar-se 
a distancia do cão e chama-lo, sendo con- 
siderado como dono, easo fosse por elle pre- 
ferido. Recusou o possuidor tudo, talvez por- 
que confiasse demasiado no principio juri- 
dico melior est conditio possidentis. 

O dono, que se dizia expropriado , des- 
crendo de todos os meios amigaveis , cha- 
mou o detentor do seu estimado chosinho a 
uma policia correecional, e alli ginda que 
fosse menos habil o advogado , que o re- 
pre entava , que ao contrario era dos mais 
habeis, ainda naquelle caso a ternura do cão- 


sinho teria ganho a causa a seu dono. 


Quando o author começou agfallar o cão- 
sinho apesar do muito tempo, que o não via, 
começou a latir com suavidade forcejando 
por soltar-se para ir ter com elle. 

Mandou o digno juiz que o soltassem , 
e em seguida correu o moigo cXosinho a 
amimar 0 seu dono. 

O juiz condemnou o réu a restituir o cão, 
ea pagar uma multa. 

Hontem começaram com mais força os di- 
vertimentos do carnaval. 

De dia alguns mascaras percorreram as 
ruas, mas entre elles nenhuns vimos que me- 
regam especial menção. É Eee 

Factos que recordassem os antigos desen- 
freamentos, que a epocha consentia, poucos, 
felizmente, observamos.. Apenas um ou outro 
incidente particular, que não constitue a feição 
dos costumes, antes lhe serve de excepção, 

Foi à scengem S, Carlos o «Barbeiro de 
Sevilha» e a dança «Um sonho no paiz dos im- 


possiveis», Já anteriormente fallamos do de- 
sempenho de uma ide outra cousa. 
i Baras teem havido 


Fallaremos hoje especialmente do que hou- 
ve no theatro de D. Maria. 

Assim a entrada como as salas estão 
adornadas com simplicidade egosto, 

A plateia communica pará ó palco por 
uma escada, e juntas as duas salas offere- 
cem um espaçoso lugar. 

Além destas ha-ainda uma sala no cen- 
tro de duafrotias do dblfalaidasa Wi di 
lete e outra de restaurant. Em todas ap- 
pareceram muitos mascarados c se dançou 


tres horas. . 

Os camarotes estavam todos cheios e al- 
guns de senhoras conhecidas. Entre os mas- 
caras dous nos pareceram dignos de ser cs- 
pecialmente referidos pelo seu trajar. 

Um que vinha envolvido n'uma especie de 
quadrilatero; no cimo trazia uma cabeça 
muitovacilante repyesentando o seculo XVIII; 
por baixo muitas cabeças mais pequenas, com 
letreiros designando os diversos annos, do se: 
culo XIX .e com a feição mais especial dos 


dos angulos do quadrilatero diversos e apro- 
priados objectos indicavam caminhos de fer- 
ro, telegraphos eletricos, canos d'agua, de 
gaz, etc. etc. 

Letreiros diziam seculo XIX, e quiros 
seculo XVIII, e ao primeiro acerescentavam, 
—das luzes apagadas. Alguns signaés indi- 
cavam qualquer imperfeição em cada um dos 
melhoramentos apontados, 

Era uma bonita allusão aos progressos 
que o nosso seculo tem alcançado, e bem as- 
sim uma salyrasinha aos authores de qualquer 
descuido, que os tem demorado, ou menos bem 
dirigido. 

O seculo passado estava como, estonteado 


js | das marafilhas, que observava, 


O outro era um japonez que alludia aos 
que ha pouco estiveram n esta cidade, 

Estava vestido com propriedade, e trazia 
uma pasta, em que figurava ter as creden— 
ciaes, que o governo do Japão mandava ao de 
Portugal. ' 

POST-SCRIPTUM 

No dia 3 de margo serão vendidas em lei- 
lãóna praça do commercio, d'esta, cidade, 14 
acções da Companhia Segurança que perten- 
ceram aos socios fallecidos da. mesma compa- 
nhia, 10 a pa er Olivoita é 4 
a D. Catharina de Oliveira Borges. 


Provincias 

VILLA REAL 14 DE FEVEREIRO — 
(Do nosso correspondente) — Estamos sem 
governador civil, sem secretario geral e só 
hontem é que tomou posse o novo juiz de di- 
reito d'esta comarca. 

* Vai em tres mezes que estamos sem goyer- 
nador civil e os negocios d'esta repartição en- 
tregues à mercê de certos ventos. Tudo corr: 
às mil maravilhas para certa gente que sabe 
aproveitar-so d'estas occasiões para mandar, 
plesr erir. E'signa d'este districto estar con- 
tinuamente sem chefe do districto e governado 
"por pessoas sem opinião su 
otra 
logo. a 

Estamos desde julho sem secretario geral 
e o que foi ha pouco nomeado dizem-nos que 
não acceita à graça. ; 

O projecto definitivo do segundo lanço de 
estrada do Marão foi no principio d'este mez 
remettido para o ministerio das obras publi- 
cas, Oxalá que o governo se não arrependa de 
mandal-o, quanto antes, executar. 

“O conselho de districto, em. sessão de 26, 
de janeiro d'este anno, decidiu uma pretenção 
em que 1:500 signatarios, entrando os melho- 
tes proprietarius d'este concelho, lhe pediam, 
que indeferisse a deliberação d'esta camara 
que supprimia um lugar de medico do partido, 
vago pela morte do dr. Baptista, e que o man- 
dasse pôr a concurso já. 

O conselho julgou provada a necessidade 
de prover este partido, mas só o mandou pôr a 
concurso para julho, para poupar á camara a 
despeza que o tal provimento lhe pudésse cau- 
sar até o fim de junho e para lhe poupar o tra- 
balho de.fazer um orçamento supplementar ! 

Estes senhores do conselho de districto jul. 
gam sempre a seu bello prazer: aquillo que 
hoje lhes servo para fundamento de uma deci- 
são, serve-lhes ao outro dia de fundamento con- 
trário ! Explicam todas estas variantes por 
politica ! Assim se matam todas as questões da 
vida social, assim se acredita 'o tribunal! que 
devia ser o primeiro a respeitar e a acatar a 
lei! E! 

Porque será que o conselho de districto re- 
conheceu já a necessidade de um medico de 
jin e só mandou prover o lugar em ju- 
ho?! 

Oito proprietários e capitalistas  d'esta vil- 
la, sabendo do «previdente» accordão do con- 
selho de districto, requereram-lhe para 'que 
mandasse já pôr a concurso o dito lugar, fican- 
do a cargo d'elles as despezas que com este 
provimento se fizessem até o fim de junho. 

Com este generoso oferecimento deixaram 
do existir os fundamentos d'aquelle accordão 
e o conselho de districto deveria reconside- 
ralo, porque é licito fazel-o, e porque o costu- 
má fazer quando lhe parece e quer. 

Suppõe-se, porém, que este requerimento 
será indeferido e despresado um offereciinento 
tendente a ielhorar as condições dos enfermos 
pobres e miseraveis ! 

* Não nos demoramos mais com esta histo- 
ria, porque sabemos que o sujeito que mais a 
peito tem tomado esta questo, pois que aspi- 
rou ao lugar e hoje não pretende po oppo- 
sitor, promette vulgarisar pela imprensa toda 
esta historia e a biographia das pessoas que 
n'ella figuram. ; 

Os membros do conselho de districto que 
lavraram o supradito accordão forgm os snrs. : 

Martinho de Mello da Gama, como presi- 
dente 

Antonio Tiburoio Pinto Carneiro 

Francisco Maria Cabral Sampaio 

Antonio Ludovico Gruimarkes. 

Na nossa correspondencia de 12 de janeiro 
dirigimos, na melhor boa fé e sem a menor in- 
tenção de querer offender, duas perguntas ao 
enr. Eça, - director das obras publicas d'este 
districto. 4 y 

Não empregamos n'ellas palavra alguma 
que denegrisse o bom nome e o bom credito do 
sor, Eça. : - 

O snr. Oliveira Guimarães julgou ver ah 
lavrada uma sentença infame contra q sr. Eç: 
e em um communiçado do «Gormmercio do Por- 


Quando nos 


No tod Cone 
Honvé em todos muita concorrencia. 


bastante desde as 11 e meia até depois das | 


factos que os caracterisaram !! Em cada um ' 


O Ho quando: nor 
am algum governador civil inteligente. 
Babado RO CA mA E] 


;to» de 6 d'este mez começou a dar-nos pancada in 


e cego! 
ra di 


a-nos, «snr. Oliveii 
mer 


Ho? ! 

o snr. Oliveira o poder 

que não pensa como deve. Logo, o precipitado 
no seu juizo foi o snr. Oliveira e não nós; foi 
8. s.* que andou com pouca logica, e que nos 
offendeu e mag: ou profundamente. | 

Por fora ao snr. Eça se certos 
boatosque corriam com referencia as. 8." eram. 
verdadeiros deixamos de merecer o nome de: 
imparciaes 2 j AtIA 

Deixariamos de'o ser, se asseverassemos 
o que procuramos saber de fonte limpa. 

Póde o snr. Oliveira, ou quem tão «enfei- 
tado» aranzel lhe arranjou, de ora ávante mos- 
trar quanto vale a sua penna, dizer quantas 
inconveniencias quizer, que nós seremos a isso 
indiferentes, e para que s. s.º ou outro qual- 
quer amigo nosso nós não assaque jámais o 
que nunca lhe merecemos, daremos por termi- 
nada a nossa missão de correspondente do 
«Commercio do Porto». 


NOTICIARIO 


Carnaval. — O epilogo carnavalesco 
foi muito mais-enthusiastico do que o comêço 
promettia. ' a 4 

Não ostentow-a opulencia dos' tempos das 


epocha, mas foi muito animado; e senão sobre- 
sahiu pela quitada das mascaradas, valeu 
pela'quantidade. 

Como já dissemos, o“ carnaval portuense 
deu em poeta, e os poetas descuidam muito as 
exterioridades, mas usam e abusam da liber- 


berdades ! 

A animação que houve nos tres ultimos 
dias de carnaval teve tambem a sua razão de 
ser n'um tempo lindissimo e amêno, como ha 
muitos annos se não dá n'esta quadra. 

Quando o tempo é risonho, desafia alegrias 
e folguedos. . 

Hontem, como no domingo, predominou o 
genero burlesco-satyrico. x 

As allusdes epigrammaticas abarcaram, 
n'um immenso circulo, cousas e pessoas. 

O que valeu, ainda assim, foi que uma 
grande parte das allusões e epigrainmas eram 
enigmas indecifraveis, apesar da versalhada 
multicor em que se pretendia explical-os. 

Tinha-sg annunciado a apparição de uma 
mascarada representando: a embaixada japo- 
neza na sua entrada em Pariz. Boquejaram-se 
nomes, que preparavam a espectativa publica 
para um grande espectaculo. || 1 

O projecto gorou-se, pois comquento se 
soubesse que o pensamento devia ter feição 
comica, o que appareceu e que por ahi se dizia 
ser a tal embaixada era por modo, que fôra 
para causar dó, se nella figurassem as pessoas 
que se dizia terem concebido o pensamento da 
projectada exhibição ! 

Era o caso do mons parturiens, se assim 
fosse, O que appareceu não se sabe so que 
era. O que se annunciára não appareceu !., 

* Porém se não appareçeu esta, apparece- 
ram muitas outras mascaradas, a pé, a caval- 
lo; e em grande numero de carros descober- 
tos, Exhibiram-se grupos: chistosos e"bellas 
mascaras. As violetas e os rebuçados tive- 


xam vasto consummo, porque muito: 
“pos que andavai pros, traziam grando 


abundancia, que atiravam ás janellas. 

A multidão que so 'agglomerava: nos pas- 
| matorios “do costume, era tão compacta, que 
carros que conduziam os grupos mascarados, 
* pareciam navegar sobre um mar de cabeças! 

O borborinho, a confuzão de numero- 
sas vozes de falsete com que os mascarastra- 
| duziam com mais ou menos geito; e até sem 
geito, o papel que se propozeram represen- 
tar, figuravam a voz immensa e-confuza de. 
uma tempestade a sorrir nas alegrias de um 
céu claro, e de um sol brilhante! 

A” noite a concorrencia nos theatros de 
S. João, Baquet, Cireo e salão da Socieda- 
de Therpsichore, foi a mais não poder ser 
sem perigo d'asphyxia. 

Nos dous priméiros theatros e no salão da 
sociedade Therpsifhore appareceram boas 
mascaras, e houve constante animação. 

No Cireo'o immenso povo que alli se aco- 
tovelava divertia-se a seu' modo, mas diver- 
tiase. 

Deve dizer-se em abono da indole pacifi- 
ca do nosso povo, que os tres ultimos dias 
do carnaval se passarain-sem haver'uma de- 
sordem ou incidente desagradavel. Deu-se 
apenas hontem, no cimo da rua de Santo An- 
tonio um pequeno conflicto, muito para se es- 
tranhar por ser provocado por quem deve 
prevenir e não promover desordens. 


Perigo da caça. —Um mancebo de 19 
annos de idado, por nome Antonio Marques, 
da freguezia de Ul, concelho do Pinheiro da 
Bemposta, andando no domingo 4 caça, na 
oceasião em que disparava a espingarda, re- 
bentou esta junto aos fechos'e despedaçou-! 
lhe a mão esquerda. ” 

Deu hontem entrada no hospital' da Mi- 
sericordia d'esta cidade, mas em tal estado, 
que se julgou necessario amputar-le imme- 
diatamente a mão pelo punho. 

Companhia das Aguas de Lis- 
boa. — Recebemos o agradecemos um exem- 
plar do relatorio da Companhia das Aguas de 
Lisboa, apresentado pela direcção, composta 
dos snrs: Alberto Carlos Cerqueira de Faria, 
Bhilippe Folque e Bento Coelho da Fonseca, á 
assemblea geral dos accionistas reunida em 3 
do corrente, 

Segundo se vê do relatorio, o capital su- 
bscripto até 31 de dezembro era de1.431:800% 
réis, : 

Os 52 p. e. das prestações pedidas impor- 
taram em 744:536000 réis, que constituem a 
receita, 

A despeza foi de 154:9579357 réis, in- 
eluindo 54:5195120 réis dos juros até 31 de 
dezembro de 1861. E 

Na canalisação interior de Lisboa havia 
collocados mais de 50:000 metros de tubagem 
e mais de 183 torneiras. 

O relatorio expõe circumstanciada 6 par 
cialmenteo estado e desenvolvimento das obras 
tanto nos reseryatorios como na canalisação, 

Ladrões. — Informam-nos que no ca- 
minho da Foz, e principalmente no Quro, 
andam ladrões, que trazem assustados os 
moradores d'aquelles sitios, 

No sabbado & meia noite tentaram pene- 
trar numa casa do Outo, o que não conse 
guiram porque foram pressentidos, e houve 
gritos de soccorro. Na mesma noite, e no 
mesmo sitio, em quanto o snr. Antonio Car- 

oso dos Santos estava com sua esposa no 
theatro, cercaram-lhe os ladrões a casa; era 


É 


brilhantes e vistosas cavalgadas' que fizeram |. 


dade poetica, que é a mais livre de todas as li- f 


roduzirem violentamente n'ella quando o 
dito snr. vol 

e 

E 


O cazeiro vim 
havam co 

, “gritos dos 
leche 


mo 

E' mister que a policia tome á sua conta 
tranquilisar os moradores d'aquelles sitios, 
sendo de toda a conveniencia que-sejam pro- 
tegidos por patrulhas de cavallaria da guarda 
municipal, É y 

nicialha dé D. Pedro e D. Ma- 
ria. —Na ordem do exercito de 10 do corren- 


» varanda os ladrô 

com as portas e 
ou os acudiu a ge) 
g 

gar: 


a quem a commissão incumbida de classificar 
o direito á medalha de D. Pedro e D, Maria, 
verificou que ella pertencia. D'essa relação 
transcrevemos os nomes dos agraciados : 

| Com o algarismo 9: 

A Pruicisco Jeronymo Cardoso, inavechal de 
eimpo refórmado, addido 4 torre de S. Vicente de 
Belem. 

Jom o algarismo 7: a 
Aristides Ribeiro de Abranches Castello Bran- 

co, voluntario que foi do extineto batalhão de Almei- 
day juiz da relação do Porto. 

Com o algarismo 4 

A Francisco de Panla Sodré, porta-estandarte 
que foi de cavallerin n.º 10. 

= José Cardoso dos Santos; soldado que foi do ex- 
tincto regimento de voluntarios da rainha. 

Com o algarismo 3: 

A João Manoel Esteves, capitão de fragata da 
armada. 

Domingos da Costa. Ribeiro, major graduado 
de cavallerir, servindo na guarda municipal do 
Porto. 

Possidonio Augusto Possollo Picáluga, tenente 
que foi do 4.º extincto batalhão de Lisboa. 

Simão José Gaetano, coronheiro que foi do extin- 
cto regimento de voluntarios da rainha. a 

Francisco José, soldado n.º 108da 3.º companhia 
do regimento de infanterin n.º 5. 

José Jonquim, soldado n.º 74'da 14 companhia 
do 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel Lopes; soldado que foi do regimento de in- 
'anteria n.º 3. 

António Ribeiro, soldado n.º 77 da 4.º companhia 
do 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel José Ferreira, soldado que foi do regi- 
mento de infanterin nº 8, 

Manoel Rodrigues, soldado que fui do batalhão 
de caçadores n.º 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete francez «Guyenne,» entrado no Tejo 
antes de hontem, conduziu do-Rio de Ja 
neiro para Lisboa os seguintes passageiro: 

Domingos Affonso Enéas , Joaquim An- 
dré dos Santos; Manoel Domingos Poça, Má- 
noel José de Carvalho Guimarães, João Pe- 
reira da Silva Guimaries , sua senhora, 1 ir- 
mã e'2 filhos, Manoel da Silva, José An- 
tonio Gomes, José da Silva Malheiros, João 
Manoel Pinheiro, Francisco José de Souza, 
Francisco Antonio de Almeida, Bartholomeu 
Rosiz, Antonio Francisco, José Maria da 
Silva e sua senhora, Domingos Gomes dos 
Santos, Jeremias Vinas, Eduardo Luiz Fer- 
reira, José Francisco da Casta, e sua senhora, 
Antonio Garcia da Rosa, Francisco Pereira 
Rezende, Luiz da Silva, José Maria Cunha 
de Almeida, Bernardino Bernardo Pereira, 
José de Almeida Vasconcellos, Jacintho Soa- 
res, Leite, Joaquim Moutinho da Silva, Fran- 
cisco Pinto de Carvalho Bastos, Vitorino de 
Almeida e Silva, José da Motta, Francisco 
Corrêa Neves e Antônio Vicente de Castro. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8 a 23 de ja- 
neiro os seguintes subditos portuguezes: 

José Castilho, 31 annos, solteiro, — Ma- 
noel da'Rocha, 20 a. s—Rita Victoria, 50 a. 
viuva — José Joaquim Vaz da Costa, 20 a. 
|s— Victorino José de Lima,'38-a,: oão 
Luiz da Silva, 31 a. e-— Manoel Joaquim No- 
gueira, 57 a. c—Francisco Antonio Martins, 


Francisco Martins, 23 a.s — Domingos da 
Costa Faria, 234. s —Manoel' Antonio, 20 a. 
s— Marcellino Coelho Tavares, 18 a. s— An- 
tonio Vieira Serpa, 40a — Francisco Carlos 
de Arce Estrella, 35 a - Bernardino Joa- 
quim, 45aJoaquim José da Silva Montei- 
ro, 64a. c—Francisco Barboza, 32 a. 8 — 
Joaquim Antonio dos Reis, 33 a. s — José An- 
tonio Antunes, 19 a — Torquato Moreira, 45 
a—Leonarda Candida, 34 a. s—José Joaquim 
Rodrigues Ferreira, 76 a. e—João Rosa Bi- 
tancourt de Mello, 27 a: s-—Francisco Soares 
da'Silva, 49 a. c— Domingos José da Silva, 
28a. s— Antonio Francisco de Lima, 17 a— 
Simão da Cruz, 35 a. s— Antonio Magalhites, 
11a—Bernardo Pureira da Costa, 42 a. o — 
Francisco Vieira Pedro, 35 a. &— Antonio Au- 
gusto Cesar da Cunha, 34 a—Jacintho da Sil- 
va Baptista, 56 a. 8 — João Francisco Si- 
mões, 54'a. v— João Antonio Mendes, 23 a. 
s-—João Espindola, 21 a—Manoel Antonio 
Bodrigues Braga, 40 a. s — Loduvina Rosa, 
23 a. s— Manoel Rodrigues Christino, 19a, 
s.— Damião Pereira Magalhies, 31 a. s—Jo- 
só Cabral, 40 a. s— Manoel Barros da Silva, 
55a.s—Florinda Rosa, 8a — Joxo Manoel 
Pereira, 344: s— Antonio Vicente da Costa, 
20 a—Manoel da Silva, 90 a—Jogguim Mo- 
reira Baptista, 38 a— José de Sá Mendes, 34 
a— Carolina Borges Teixeira, 34 a—João! 
Francisco Baylão, 26a — Antonio Martins 
Trovão, 30 a. 


Contraetos sociaes.—Nas semanas 
findas em 10 e 17 de janeiro ultimo foram su- 
bmettidos a ropitro no tribunal do commer— 
cio do Rio de Janeiro os seguintes contractos | 
sociges | , 4 ; 

Candido Antonio Barcellos, Joaquim Pedro Ro-| 
drigues é Domingos Pinto de Pigueiredo Mascaro- 
nhas, em commercio de matar gado, á conta propria. 
ou alheia, beneficiar seus effeitos e vender os produ- 
ctos na propria fabrica ou esportal-os, na cidado do 
Rio Grando do Sul, provinçia do mesmo nome, om 
o capital de 200:0008, sob a firma de Candido Bar- 
cellos, Irmão & C.* 

Manoel José Amoroso Lima, Antonio José Cer- 
ucira, José Augusto de Palhares e Antonio Luiz de 
liveira, em coinmercio de fazendas por atacado, 

n'esta côrte, com o capital de 200:0008, sob a firina 
de Amoroso Lima & Es b 

Antonio da Cunha Moraes Bessa e o commenda-, 
dor Jonquim Manoel de Sá, em commercio de couros 
de objectos percencentes a sapateiro e segéiro, ou do 
outro quulquer, nesta corte, tom 'o enpital' de réis 
100:0008, sob a firma de Bessa & Sá. 

* Antonio José de Magalhães Bastos, Antonio Ro- 
drigyes Padin o Manoel Tavares de Pinho, em com- 
mercio de secos e ds molhados por atacado, nesta 
corte, cbm o capital de 60:0008, sob a firma de Ma- 
galhães, Rodrigues & Cs 

Antonio Jacomo Villaça e Domingos José Bor- 
ges, em commercio de louça de todas as qualidades, 
na cidade do Rio Grande do Sul, provincia do. mes- 
mo nome, com o capital de 30:0004, sob a firma de 
Antonio Jacomo Villaça & (a 

João Ienacio de Oliveira Aguiar o Francisco 
Tgnacio de Oliveira Aguiar, em commercio de ouriye- 
saria, n'esta côrte, com o Capital de 20:0004, sob a 
firma de João Ignacfb de Oliveira Aguiar & Irmão. 

Luiz Munoel dos Santós Valente e Francisco 
Joaquim Martins Carneiro, em commercio de secços. 
e molhados, n'esta cârte, com o capital de 9:7428685, 
soba firma de Carneiro & Valente. 

Antonio Teixeira Marinho e José Pereira Netto, 
em comercio de comprar e de vender trastes, n'esta 
côrte, com o capital de 6:1555100, soba firma de An- 
tonio Terxeira Marinho. 

Cloto Marcelino Gomes da Silva e Antonto José 
Pereira dos Reis, em commercio de carne secen e de 


te vem incluida a relação n.º 21 das pessoas A 


45 a-—Pedro José Serio, 56 “a. v— Joaquim | Pe 


o capital de L:93L4,80b a firma de Frans 
Vieira & 0 

io Moreira Prego e José Furtado da Sil- 
im Commercio de cultura de arvores fructifo- 
e hortaliças, n'esta corte, com o capital do 


ta côrte com 
jisco da Roi 


jo Moreira das Neves e José Ferreira da 
ommercio de comprar e de vender trastes, 
rte, cum o capital de 1:2005, sob a firma de 
Antonio Moreira das Neves & (0. 

Gabriel Pedro Baptista de Assis e Vicente 
Alves do Soeco) m Commercio de commissões do 
|af&, nesta côrte, coin o Capital ds 200:0008 "sob. a 
firma de Assis Silva & C* 

Manoel José Machado, Manoel Thomaz Jusé dos 


Santos e Manoel: José Pereira Lima, em commmer- 
cio de seéccos e de molha: ti 8, com q ca- 
ital de G0:0004, sob 'a bL Josh Ma 


Domingos José Ferreira Braga e Belmiro Coe- 
lho Poreira, em comercio de fazendas o de roupa 
feita, Tosa côrte, gomo capital de 60:0005, sob 
a firma de Ferreira Braga & Pereira. 

D. Juliana ado o joão Antonio Ma- 
clado, em comercio de generos nacionnes é estran- 
geivos, na villa de Pirahy, provincin do Rio de Ja- 
neiro, “tom'o enpital“de 46:4708564,'sób'a firma de 
Juliana Mumia Rosa & Machado. 

João Luiz Germano Brubns e Francisco Car- 
doso da Costa, em commercio de molhados por ata- 
cado, n'est corte, com'o enpital de 40:0008000, sob 
a firma de Brobns & Cardoso. À 

Alypio Augusto do Amaral e Epifanio Duart 
dos Santos Silva, em comercio de molhados ou em 
outro qualquer que convenha á sociedade, n'esta 
corte, com o capital de 30:0003000, sob a firma de 
Amaral & Silva. E 

— Foram prorogados os contratos socines 
o apa do O e Ni soeê 
Brochado, sob à firma de Guilherme de Oliveira o 
Silva & C.º, com o capital primitivo de 40: 
rep as O iacea anisada nda ae E 
le Souza, sob a firma de Cha: drade é 
como eapital-primitivo de 1000004008 ambos nosth 
corte, À q: 


Registro parochiál de 9 a 45 de 


Severelro de 1863 ) 
Freguesia da Sé 
* Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 
feminino. vm 


EE e isasensos 
12 Antonio Cardoso, 22, annos, da freguezia 
do 8. Pedro dá Miragara! com Anna dá Silva, 25 
annos, nas escadas do Codeçal. O 

24-Manoel Anncleto Carneiro da“ Rocha, 27 
annos, no Inrgo dos Loyós, -com- Vietoria Rosa da 
Silva Lopes, 23 annos, na rua dos Caldeireiros. 

15—Antonio de Azevedo Freire, 3L unnes, nas 
escadas dos Guindaes, com Custodia de Jesus, 37 
annos, idem. 1 Cr eliioosiy 


OnrTOS 1 

-12—Amna Maria, 82 annos, viava, no Asylo de, 
Mendicidade, sepultada no Repouso. 4 

“14—João Ferreira, 32 annos, solteiro, nas es- 
cadas do Codeçal idem. ro ' 

15-—Quiteria Augusta de Souza o Silva, 33 an- 
nos, casada, na praça de 8, Lazaro, idem. ' 

Mais 7 menores sepultados no Repouso, . 

Freguesia da Victoria 

Baptisados 3 do sexo masculino. 

10 CASAMENTOS , 

Fermino Pinto, 28 annos, ng rua dos Caldei- 
reiros, com Anna Marin da Conceição, 21 annos, 
idem. x ” 

Francisto' de Mesquita, 27 annos; na rus dus 
Taipas, com Anna Roza, 26: annos, idem, - 

Antonio Luisa M. Fortuna, dá anuos, viavoyia 

onio iza M. Fortuna, annos, vinvo, 
rua de S. Miguel, sepultado ho Reponsos 77 

Anna Emilia Monteiro, 60 annos, viúva, na rua 
de'S, Miguel, idem. Portel naloná | 

-Antonio José da Racha, 58, annos, solteiro, na 
rua dos Caldeireiros, idem. 

Maria da Conceição, 40 annos, solteira, ne rua” 
de Traz, idem. 


Mais 4 menores sepultados em 8; Francisco 
Repouso. + 


Santo Tidefonso 


Freguezia de 
Não houvé baptisados. 
OASAMENTOS , 
9 — Antonio Fereira Meneres, 92 anuos, na 


rua do Principe, com 1 Inria da Cunha, 32 an- 

Rb ma ron dota Cabrio, 06 MAP Sa 
14 — Miguel Sonres Verelle, 29 annos, em Ci- 

«ma de Villa, com Anna Rits, 89 anos, na rua de D. 
ro. 4 cul 

Cinco PP RA eae 

inco menores sepultados indade e 
poa sa sepultados ag. Frindado 0 R 
Freguesia de'S. Nicolau - 

Baptisados Ô, sendo 2 do sexo masculino e 8 do 

feminino, “ 


casamentos | 

14-—Manoel dos Santos Baptista, 22 ann: 
rua da Lada, com Antonia dn Mata, 21 annos, idem; 

»—Valentim Moreira de Barros; 29 annos, na 
rua da Ferraria, com Maria Victoria da Silva, 29 
annos, idem. : 

15-—Manoel de Oliveira, 32 annos, na rua da 
Tan, com Leopoldina Gomes, 24 anhos, no Bar- 
redo. À 


dy dy 


ouros | A 

Dous menores sepultados no Repouso, 

Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 6 feito RE masculino é É 
do feminino. t 

Não houve casamentos. 1 

obrros 

9 — Manoel Correia, 40 annos, oasado, na r 
9 de Julho, sepultado no comiterio da freguezi 

da = Cb do Rap pe annos, 
casada, na tua do Rosario, sepultado pa Lapa. 

11 — José Joaquim Velloso, 70 annos, casa 
dE RO aaa de nt, Suléndo 4 
cemiterio da freguezia. a 

Mais cinco menores sepultailos no cemiterio da 
freguezia. o 


+ om TETE, Jivta 
Preguezia de Miragas 
anda ao ÃO DR do 1 
do feminino, y y » 
Não houve casamentos. 4 
onITOS, “ 
Um menor sepultado nm Repouso, 


Freguezia de Massarelos - 
Não houve Papetandos nem casamentos. . 
omiros Í pabuv 

Um menor sepultado no Repouso, 

TOME 4 ,, 

Ereguezia do Bomfim 
api O SoG 4 Dei Misco é 7 dó 
feminino. ' be ds ias ag dg! 
CASAMENTOS ad! 


Luciano Affonso, 27 anos, na rua de Santa 
Catharina, com Gertrudes de Jesus, 29 annos, idem, 
onrros 
Maria Joaquina, 72 ânnos, viuva, na praça de 
Alegria, sopultadano Repouso. o ' 
Antonio Pinto, 50, annos, casado, . 
Bomfim, idem. 1 
Mais seis menoros sopulfados no cemiterlo da 
froguogia o Repouso. IPEA ENT 


na rua do 


'S. Joko da Foz bar. 

(Do; 26 de janeiro a 8 de fevorgiro) tur 

Baptisados 2, sendo 1 do sexa masculino e 1 

do fominino, ' 

Não houve casimentos.” 
"UH HOBETO 1 

“4—Gertrudes Rosa da Silva, 76 

na rua das Laranjeiras, sepultada no 

freguezia. A 

5-—Manoel Francisco da Rocha, 72 annos, viys 

vo, na rua Santa Escholastica, idem, 

Mais dous menaros, Idem 


Ereguesia de Santa Marinha (Vila Nova de Gaya) 
Baptisados 2 do sexo feminino, 
CASAMENTOS 
14 — José Correin Simdes, 19 aunos, na run de 
a Marinha, com Maria Carolina, 26 annós, em 
aya. ' 


annos, viava, 
iterio da, 


" oniros | 

13 — Francisco Gomes Cardoso, 
nos, na rua da Fervença, 
freguezia. .* 
6 —'Thoreza Ludovina, viuva, 45%annos, na 
vua Ee Macinliros, idom. 1 k 

ais 2 menores supultados, 1 no cemitério , 
freguezia e outro na Ba do Pla eia 


solteiro, 25 an; 
sepultado no ceimitócio UR 


ontros goneros, n'esta córte; com o capital de 6:0008, 
sobre n firma de Silva & Reis. 3] ' 


uma hora da noite com o fim provavel de se 


Ribeiro om commercio de secços e de molhados n'ea- 


Francisco da Rosa Vieira e Antonio Joaquim | 


S “Peço o favor de publica hoje no seu jor- 
nal a seguinte dêsláração, atecitinto os mens agrao 
decimentos. 


mento o 
no dia) 1 


RAR 
ENTRARAM 


Patinha),arguido de desobe- 


João Luiz, o 
ia 5 de polí ia, Está  disposi- 
o io do 


this o rias 
Luiz Tos6: Lourenço. Veio «de fóra para 


ir A nd 4 ANE] 


HIRAM 
“José Girio o 


E Alves. Foram en- 
tregues por Re o snr. general da 4.º di- 
visão militar. 


NÉ 


COMMUNICADOS 


90d “| Snr redactor, 


« Declaro que o nome do snr. Antonio, Velloso 
da Cruz fi por engano incluido no mumero dos ami- 
os do snr. D). Angelo Calderon,que lhe oferecem um 
Fe Hinanhá na Ent do AA en em Came 


Eduardo Chamiço. 


18 de fevereiro de 1863. 


+ Snr. redactor 

No seu jornal de sabbado 14 do corrente vem 
um communicado de Constantino R. Batalha, pre- 
tendendo este, que o meu nome seja menos bem con- 
ceituado na opinião publica, por isso que no numero / 
301 d'este seu jornal havia declarado, que nada lhe 
devia, em quanto que chamádo ao juizo commercial 
alli fôra condemnado pela propria confissão na quan- 
tia de 68780, que com as custas dera de esmola ao 
Asylo de Mendicidade a quantia de 83545 réis. 

O referido Batalha falta inteiramente á verdade 
porque no citado annuncio eu disse apenas, que nada 
devia no deposito da rua de Bellomonte n.º 93e não 
que nada devesse ao, sur. Constantno R. Batalha, 
porque n'esse mesmo annuncio disse que estava 
prompto a entregar-lhe um garrafão de acido sulpbu- 
rico, que por pessima qualidade não tinha correspon- 
dido ao que eu tinha tractado com o sur. Batalha, e 
d'aqui já se vê que o sur. Batalha perdeu todo o tem- 
po emesmo-a sua má intenção em pretender desco 
Tr na opinião publica, porque tanto n'aquel- 

tado aununcio, como agora digo e sustento a 
do, ç sor. Batalha 
coitanid perante o pub 


cada toda a sua má intenção. 

Se de algum modo quiz acabar a questão judicial 
pelo men reconhecimento, não foi porque estivesse 
convencido de que não tivesse justiça, para fazer co- 
nhecer que o tal garrafão de acido sulphurico me ti- 
nha sido entregue para o caso de ficar com elle quan- 
do me agradasse a sua qualidade e não de outra fór- 
ma, mas porque achei prudente não dar vida a uma 
questão de 65780 

Seo snr. Batalha quer com o seu communicado 
mostrar ao publico que fez uma generosidade ao Asy- 
lo de Mendicidade, ainda, n'esse caso peecou duas ve- 
zes: primeiramente porque não entregou ao asylo in- 
tegralmente e como aflirma o capital e custas, se- 
gate a conta e recibo em meu poder são 98675 e não 

8545; e em segundo lugar porque as esmolas, que 
se fazem aos estabelecimentos de cavidade, ou à qual- 
quer individuo opprimido pela miseria, devem ser 
sempre envolvidas no véu do mysterio quanto ao seu 
author, escondendo-se, a mão que as pratíca, quando 
ellas partem de uma alma verdadeiramente generosa 
e canitativa,o que.. 


Concluo pedindo ao snr. redactor queira fazer o, 


obsequio de inserir no, seu muito lido e acreditado 
jounal esta minha resposta ao communicado do snr. 
atalha. 


Manoel Jorge Pereira, 
E cata 16 de erica de 1863. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13 de Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellasde 10. 

Todas as vistas estão voltadas para a Po- 
lonia onde o imovimento toma o caracter de 
verdadeira resolução nacional. 

O principal corpo polaco commandado pelo 
general Longiewitz, que dos bandos for- 
ma tropas regulares occupa todo o paiz 
desde Suchodmow, onde ha uma fubrica de | 
fundição que lhe fornece munições , até as 
fronteiras da Gralitzia. O spgundo ponto de 
concentração dos revoltosos é ao longo da 
fronteira da Lithuania. 

Osterceiro centro de organisação, é na' 
provincia do Augustovoski. 

Os revoltosos apoderam-se em todas as 
partes dos fundos públicos, dando. 1 recibos 
para justificar a sua applicação. 

Apesar da activa vigilancia das authorida- 


vg 


Shy por este meio descon- | 
ico,talvez na esperança de , 
acarretar mais um a0'seu rebanho, porém vê derro- ' 


pe iDEd: : 
pio BAHIA. — Na barea Douro, A. M. de Fari: 
Conto, 40 suecos com feijões; D. E. da Silva, 1 lata 
com eae de porcbil | H] il, URCA 
PERNAMBUCO. | No “Esperança, “L, 
D. da Silva Araujo, 1 ES com pentes. 
BABTA—No inte Dorval, J. À. Cardozo “do 
Castro, 15 duzias de taboas, de pinho; J. L. Alves, 
800 linças de “vimes, 4 caixões com' azuléjos e 4 
arts com forragens. 
- BRISTOL. —Na escuna: Alarm, S. A. Martins, 
60 caixas com laranjas; Warve & Ga, 110,24 litros 
vii 


LIVERPOOL —No vapor Castilian, Raves & 
“a, 20 pipas com azeite; F. Chamiço Filho & Silva, 

as bois. 

HAMBURGO. —No navio Alexander Newsky, 
W. Stannius & C.*, 1335,60 litros de vinho; A. T. 
Gláma, 12 saçeos com rolhas, 

CÓRE.—No navio Aliance, Felgueiras & Bal- 
tar, 534,24 litros de vinho. | 


RIO DE JANEIRO” No barca Felix; M. L. de 
Miranda, 27,56 litros de vinho. 

BAHIA. —No hinte, Dorval, J. S. Minho, 347,24 
litros de vinho. 

IDEM.—Na barca Douro, F. A. Gullo, 6 valas 
mes diversos. 

PARA!-— No patacho Boa Nova, A. R. Ferrei- 
ra Vianna, 1 caixão com cavaquinhos; J. J.R. de 
Lima, 20 barriens com castanhas. 

HAMBURGO.—No navio Alexandre Novak, 
Smith Woodhouse &€.º, 2671,20 litros de vinho; D. 

M. Peucrheerd Junior & (2, 34 saceas com rolhas , 
9 feixes de cortiça e 
», CORK.—No navio Alliance, &. Hargreaves, 40 
Pesitao com laranjas. 

LEITE — No navio Pliyng, O. L. Gubian, Fi- 
lho & C:, 8739,68 litros de vinho; Q. Harris & Ca, 
2136,96 ditos de dito, 


Termos de carga 
Fevereiro 16 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia, T6metr. cub., 
mestre Francisco Maria 
LISBOA. —Vapor. Lisboa, 315 ton., cap. 
tente. 


Con- 


Completa descarga 
Fevereiro 16 

PERNAMBUCO. —Baren Sympathia. 
BARCELONA —Hiute D. Antonia, 
SETUBAL. —Hiate Luz do Dia. 

Idem 17 
LISBOA. — Vapor Lisboa. 
BREMEN. —Escuna hamb. Margaretha. 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 16 

Assncar=$ paftas, 197 santos é Nf barricgs! 

Avroz— 100 saceas. 

Cafs— 14 snecase 1 barrica. 


Meios de solla-—185. 
Tdem 
Assucar—2 caixas, | quartola e 21 saceos. 
Café 80 ancora. 
Arroz—? sacens. 
Aguardente=8 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Fevereiro 16 
Flor de enxofre —87 barricas. 
Ceyada germinada —.120 satços. 
Tem 
Chá caixa. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes a 
Fevereiro 
*T Libos 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinhô ... em emvt avo BAOT2T;00 
Aguardente ..eese. + 19561,00 
DKSPACHADO FARA CONSUMO 
Vinhomaduro 
.Dito vorde . 
DusPáduADO PARA uxponração mu 16 = 17, 
Vinho 16350,00 


orem 


Praça de Lisboa 16 de fevereiro 
Rundos estrangeiros 5 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 14 de feereiro—3 por cento 
consolidado 51,15,51,20,51,25—3 dito differido 46,25 
Bolsa-de Pai 3, tv lá de fevereiro —3 por cen- 
to francez 70,60 — 4 1) dito 99,9: 
Bolsa de Londres, em Ide fovarairo —Consoli- 
dados 927,8 93. * 


—— meme 
Liverpool S de fevereiro 


des russas, grande numero de mancebos dia- 
riamente fogem das povoações a unir-se aos | 
insurgentes. 

Corria o boato de que os sublevados pas- 
saram a frontei iaua perto de Subli- 
nitz. ue fia 3 R Ê | 

A Prussia concentra forças no: ducado de 
Posen. 

Na Polonia austriaca (Galitzia) tambem so 
manifestava agitação. 

à Por falta de espaço não damos hoje mais 
lesenvolvimento a esta se m O que 

fica dito é bastante para s PRA anão a 

importancia da actual revolução polaca, 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 2569 


Ao Commercio do Porto 


DO SEU CORRESPONDENTE 4 ” 


LISBOA 17 DE FEVEREIRO ÁS 10 H. 
E 40 M, DA MANHÃ 


TURIN 14. — Foi Apresentado. ore. 
Iatorio da Miuicão financeira. Op- 
Ea baita eu gociar ão empres- 
o de 300 milhões. 

PETERSBURGO 14, — Os insur- 
gentes mataram em Apoezno um che- 
fe. 


MADRID 16. — Cartas da Polonia 
ram que a sublevação é geral 
€ os combates tambem, 

NOVA-YORK 5, — Duas camhonei- 
ras a vapor confederadas 
A pique duas federaes, inc 
quatro vapores e destruíram outros 
navios, 

O» consules de Charleston parti- |? 
ciparam que o bloqueio vai ser le- 
vantado por 60 dias, 


ESSE 
ARTE COMMERCIA 


Alfandega do Porto 


Receita du alfandega do Porto de 3a 

de fevereiro. 
Idem no dia 16. 
Tdem'no dia 17... 


81:9288075 


7:3933875 


95:2316770 


Despachos de exportação 
Fevereiro 16 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Amelia, N, R. 
de Mello Andrade, 2 barris com presuntos, 2 paco- 
tes de cordovões e 10 cunhetes com pomada; À. 
Nogueira, 8 barris com presuntos; M. da Fonceca 
Pinto, 4 snecos com rolhas; À. F, Meneres, 462,16 
litros” de vinho. 

IDEM —Na barca Felix, A. E. Moneres, 1 cai- 
xão com, doce, 8952492 litros de vinho e barril com 

aios; E P. Barboza. Braga, 79 9350 litros de vinho; 

ra L. de Miranda, 2 latas com snlpicões. 


5:909 5820 | 


ALGODAO — Sesta-feira passada o merendo 
| tonservou-se froxo e poucas transacções; e preços bai- 
! xos de novo se estabeleceram; porém no sabbado o 
| mercado tornou a melhorar, e foi mais procurado, 
principalmente o da America, co das Indias. No prin- 
eipio desta comuna foi mais procurado e recoperou 
1 d. a 1/2 d. por lib desde então se tornou mais froxo, 
eo mercad ú n» fisme, (especialmente hon- | 
fi). A ultima grande quantidade importada do 
Egypto, tem sido muito offereçido no mercado, e cau- 
sou mnis uma redueção no preço de 1 d. por lib. O 
do Brazil sofireu baixa em consequencia da baixa no 
do Egypto; as presentes qualidades de Paraiba fo- 
ram vendidas liontem com nma redueção de 1 d. por 
lib. é Maranhão estão a 1/, d. e !/, d. por lib. mais. 
baixos, mas o de Meceió tem melhorado da baixa que 
sofireu a semana passada, eus cotações estão um, 
pouco mais subidas. As vendas montam a 7810 fardos. 
por especulação, e para exportação 6720 fardos. O 
mercado hoje começa froxo e as vendas montam a 
2000 send para exportação e por especulação, 
ASS — O mercado está firme mas pouca 
animação, e mui poucas transacções se tem feito nos 
ultimos preços reduzidos. Brazil as vendas montam a 
4200 saceos, pelo de Pernambuco a 20/, pelo de Ceará 
a 19/6e pelo de Maceió a 18/3 por LIZ libs. 
AZEITE DOCE — Agudo vendas se tein ef- 
feetuado no de qualidades mais inferiores a preços 
mais comodos, porém os de qualidade mais superiores 
se conservam. As vendas são 70 toneladas, princi- 
palmente do de Hespanha, e Portugal. 

COUROS. — O mercado se-retem e se vão re- 
duzindo os que ha em sor, durante estes ultimos 
quinze dias temos melhores informações dos nego-. 
ciantes de couros, e prrece que os curtidores tem 
effectundo vendas 5 preços vantujosos, preços refe- 
rimos ús cotações acima. 

LARANJA. — "Tendo & procura sido mui limi- 
tada, ea havendo grandes quantidades, de todas as 
classes no mercado, é diffical o obter-se Boi rado- 
res, de mod que os preços estão c consideravelmente? 
mais baixos. Os preços que se obtem são os que aci- 
ma cotamos. 

ARFIM, — Hoje commecoram, os leilões, a 


lo 915 toneladas, a competição não foi grande hoje 
e preços se podem cotar mais baixos, no emtanto, 
pro não podemos fazer nenhuma alteração, nos 


“QUEIJOS FLAMENGOS. — Tom subido, e o 
preço hoje cotamos é 76 por LI2 libs., em Southam- 
pton. Londrinos não tem alteração om preço. 

FUNDOS INGLEZES 
Banco de Inglaterra (aeções) por cento. 296 a 238, 


Consolidados. 3 9a 9H 
Reduzidos . 3 93 981% 
Fundos Noy E Sijea ás 
Portuguezes .... 63h a 
VR aigtátião E 
1863 8 47 cam 
'METÃES PRECIOSOS 
Onro em barra.....ve oro poronça 19 
» portuguez em moeda E PAT 
Prata em barra » GU a 65h 
Patãgas brazilei D EUA 
Pexos columnarlos 
mhoes.....veserero 59h 
CaMBIOS 
“Lisbon. Odd 5a 52h 
Porto. . : — EUA 
Rio do Jugoiro 60d.v. 26 ad6h 
Bahia e Porn » 
| Hamburgo . -. 12.0, 
ri 15.50925.55 
3 ER Ve 53 pic ) 
dos snrs. Pinto Leite & Irmãos). 


MARANHÃO. —Na galera Aurora, A.“M. dos + 


quaitidade que so oltere-se é muito grande, cerca aB8% 


into de Janeiro” 4 de janeiro 
“Boletim de 8 a 24/de janeiro "O 


“> “Durante o periodo “acima Houve 'ém'rósto he 
gada de importação movimento xegular em conse- 
quencia, dos de Cor de di s generos que 
ilgumas casas de seccos e molh: costumam fa- 
zer no começo do ano.  * 

O azeite doce acha-se em posição precária, “te- 
mendo os vendedores maior baixa em virtude das no- 
ticias da grande colheita de azeitona em Portugal, 
embora os embarques para o nosso porto, segundo 
as ultimas noticias, tivessem sido insignificantes. 

Depois de obter no principio do mez melhor sa- 
hida e maior valor, afiouxou o' sal novamente sob 
a perniciosa influencia de repetidas entradas e da 
pouca extracção para o interior. 

Noiitiendo da dialish não Edu! alteração sen- 
sivel, a não ser a diminuição, tanto do antigo depo- 
sito, como do que se compunha de genero entrado no 
periodo que passamos em revista. 

Alguns possuidores d'este nrtigo estão limita- 
dos a preços que por emquanto não podem obter. 
Nutrimos, porém, fundada esperança de que, se as 
entradas forem moderadas, como tem: sido desde al- 
gum tempo, os preços alcançarão algum melhora- 
mento favoravel, principalmente aos “vinhos tintos. 

No mercado de exportação houve pouca acti- 
vidade. Os importadores de enfé, sob a impressão das 
ultimas noticias da Europa e dos Estados-Unidos, 
teem restringido notavelmente as suas compras; os 
possuidores, porém, animados pelas pequenas entra- 
das do interior, que regularam neste periodo ape- 
nas cerca de 2,300 saecos por dia, procuram susten- 
tar os preços obtidos nas ultimas vendas. 

Algumas noticias recebidas de Paulo dão 
como afectada pelo. bicho a colheita le café na 
provincia. 

Efiectuaram-se algumas vendas regulares de 
assucar para, o consumo. 

No dia 16 abriu-se a 27 1/, e 27 1/4 d. o cambio 
sobre Londres, firmando se até hoje ao segundo al- 
garismo, com algumas operações a 273/,d. 

- A 17 começou a funecionar o «London and Bra- 
silian Bank». 


O! 


or om 


IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE. — Do de Lisboa venderam-se 
200 barris de 3555000 a 3508000, além de id ditos 
de qualidade inferior a ceren de 355800 
Do engarrafado venderam-se 370 pe pelo 
+*Massahote», de Marselha, a 85700. 
Veuderam-se tambem 40 quartos pelo Ida, de 


laga. 
PRESUNTOS.— Dos da Westphalia venderam- 
se so pelo Heinrick, de Hamburgo, a 670 réis. 
AL, — Baixou sensivelmente este artigo, elle: 
pres se vendas até 460 é 440 réis. 
As vendas realisadas foram : 
210,250 kils. pelo Maragnan, de Marselha. 
391,138 ditos pelo Leviathan, de dito. 
180,000 ditos pelo Virgile, de dito. 
147 moios pelo Gustav Pastor, de Lisboa.” 
125 3/5 ditos pelo Feiga, de dito. 
21 milheiros pelo Africa, do Porto , 
30 ditos pelo Venturosa, de dito. 
6,000 alqueires pelo Monteiro II, de dito, 
1,600 ditos pelo Iris, de Assú. 
1,005 ditos. pelo União: do Norte, de dito. 
Seguiram para o Rio da Prata as cargas de Ca- 
diz do Conrad com 148 1/ lastros, e Oscar com 180 
ditos, e para Santos a do Texian (vendida) com 127, 
lastros. 


Mal 


Tdem 18 de fevereiro 

RLL nas DA MANHA 
ica fóra da barra: 
'ma barca. 

Uma escuna. - 

O vento éL. (brando) e o mar um tanto agitado 


seu 


Hontem ás 2 e meia horas da tarde navegou pa- 
rão N.a escuna ing. Devon. 


Por participação E egra pic daDo a ter sabfdo 
ante-hontem de Glasgow para o Porto o vapor De 
rus. 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
23 de janeiro Em João da Terra Nova, o Attila, 
do Porto—em 27,6 Maggie, dá Fi- 
gueira, 
Em Deal, o Aveirense, de Londçes | 
para o Porto. 4 
Em o Clyde, o vapor Livolne, de 
Lisboa, 
Em Texel, o Muria, de Setubal. 
Em Ramsgate-o Elize; de New-Cas- 
tle para o Porto. 
Em Deal, o Mary Ann, para Lisboa 
—em 6, o Eugenie, de Heleingfora 
para Lisboa. 
Em 8. João da Terra Nova, o La- 
vinia, de Lisboa. 
Em Leith, o Indian Chief, de Sines 
SAHIDAS 
8 de fevereiro De Gravesend, o vapor Tartar, para 
Lisbon. , 
De Portsmouth, o Assonbro, para 
Lisboa. 
De Dartmouth, o Medea, para o 
Porto. 
De Penzance, o Queely Sbiel, para 
Lisbon. 
De Cardiff, o vapor (?) Sanson, para 
Lisboa. 
“Do Havre, o Alarme, e o Paquete do 
Havre; ambos para Lisboa. 
De Portsmouth, o Lucy, para o 
Posto. 
De Exmouth,o Victorpara Setubal. 
De Cardiff, o John George é o Tho- 
maz; ambos para Lisboa. 
De Swansea: Acacia, Aristides, Lan- 
drath von Hagemeisten, Slelpner, 
Immanuel, e Elias ; todos paffh Lis- 
boa. 
De Queenstown, o Maggie, para 
Lisboa. 
De Shields, o Polina, para Lisboa. 
Do Clyde; o vapor Imperial, para o 
— Parto. 
De Granton, o Caroline & Trine, e 
o Anna Sophia ; ambos para Lisbos.' 
4 samR 
De Londies, o Aveirense, para o 
Porto; eo vapor Tartar, para Lisboa | 


9 de fevereiro 
6 


6 » 


5 
9 de; feverito 


16 de janeiro 


—de fevereiro 


o 


o aa 


o 


7 de fevereiro 


BRISTOL, 8 de fevereiro. — Sahiu para S. Mi- 
| guel,o Mercurio. 
CUXHAVEN, 5 de fevereiro. — Entrou e Rio 


VINAGRE. — Do de Lisboa venderam-se 8 pi- 
pas 6:80 quintos a cerca de 1258000 e 2 pipas pelo 
Ein a 1205000. 

VINHO. — Do Porto venderam-se 25 quintos é 
100 decimos tintó pelo Monteiro Il a 8203000. 

- De Lisboa venderam-se 20 quintos c 50 deci 
mos branco à cerea de 2308000, e 15 pipas, 40 qui 
tos e 70 decimos tinto inferior marea S & C. pelo-Lu- | 
sitano a cerca de 1855000. 


EXPORTAÇÃO 
CAFÉ. — Vanderam-se desde o dia 8 dó cor- 
rente até hoje (24) : 
Para os Estados-Unidos.........../ 7,500 saceas: 
Para o Norte da Europa. 200 » 
Para o Cabo da Boa-Esperança. 4900 » 
Total 35:60» 


As ultimas cotações para lotes redondos foram . 
Tdejaneiro 24 de janeiro 
Estados-Unidos.... 730004 78300 78100 a 75300 
Norte da Europa. . 73400 a 73600 78350 a 75600 
. 65950 a 78100 


73000 a 73100 idem 

des separadas regularam até 

doa penlerarm at 

++. 85000 a 95000 

«13400 a 73600 ! 
'a '$ « 78000a 75200 
Primeira ordinaria, 63800 a 63900 
Segunda boa”. 63500 a 68700 
Segunda ordinaria RA 65000 a 63300 


Despacharam-se no mesmo periodo 55469, sgo- 
cas. 

Embarearam 47664 snccas. 

Ha em ser 90000 saccas. 

ASSUCAR.— No periodo a que alludimos cffe- 
ctuaram-se vendas regulates para o consumo: do de 
Pernambuco branco de 2: sorte de 45 a 45300, de 
3a de 35600 a 35800, de 4º a 38500 e somenos a | 
35200; do de Cutinguiba branco de 35 a 35100; 
do de Campos mascavo de 18600 até 23600. 

Ficam em ser; do Pernambuco, 1,000 snccos; 
de Maceió, 92 barricas e 2,902 saccos; de Cotingui- 
da, 190 c: 300 saccos; de Campos, 1,800 cai- 
xas, 1,500 Darricas e/20,000 snecos, — 
Cotamos: de Pernambuco | branco, 2 4 sorte, 48! 
a 45300, 3. dita 33600 a 35800, 4º dita e somenos | 
35200 a 35500; Maceió branco, 35400 a 93500, é 
mascavo 13900 a 23100. Cotinguiba branco, 33 a, 
35100, 6 mascavo, 18600 a 13890; de Campos bran- 
| co, 33200 n 35300, e. maspavo, 18500 a 23000. 
COUROS. — Hh em ser 8,000. 
Cotamos os limpos de 240 a 250 réis, é os de re- 
fugo de 200 a 210 réis, 
FRETES. — Electunran-se os fretamentos se- 
guintes: 

Para Algon-Bay 1 barca ingleza a 50 sh. 

Para o Baltico 1 escuua dinamarqueza a G0 sh. 
Para o- Canal 1 brigué sueco a 49 sh., é carre- 
gando em Santos 1 barca hnnburgueza e 1 brigue 
russo a 55 sh, 

Dronthein 1 brigue hamburguez r 65 sh 

Para New-York 1 patacho  inglez a 60 cts. 1 
brigue hamburguez a 50 sh e 1 patacho sueco à 
46 sh. 

Para o Rio da Prata 1 brigue brazileiro, carre- 
gando em Pernambuco, a 10 ris. £. 

Para Singrua 1 brigue ingles a 60 sh, 

Para 8, Thomaz, é ordens, 1 barca sueca a 


45 sh. 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIOS.—Sommam as saques fechados pelo 
paquete francez «Guienne» : 

Sobre Londres, £ 580,000 a 27 1/, 2714 e 27 3% 
d., predominnudo o primeiro e, segundo algarismos. 

Sobre França, 80,000 francos, - nos extremos de 
348 a 359 réis. 

Sobre Hamburgo, 300,00 m. b. a 660 réis. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 


Hg a 
APOLICES — Negociaram-se ns goraes de 69% 
299, 91e 909% em pequenos lotes, e as provincines 


DESCONTOS — Conservam-so nos bancos a 

Ho 

Na praça regulam de 10 a 104/, 9. 

METAES — Efectuaram-se algumas transac- 
ções de onças da patria a 295, 283900 e 285800. 

ACÇÕES Negocinram-se as do banco do Brazil 
a 453 e 463, o asdo Rurale Hypothecario n 345 e 
315 de promio. 

Estão annunciados os seguintes dividendos se- 
mestraes: sociedade bancaria Mag, Mae-Gregor & 
C+ o 17º de 455 por cada 1:0003; da estrada de fer- 
ro de D. Pedro IL o 15º de 43550 por acção; da estra- 
da de ferro de Petropolis o 6º de 68 por acção; e da 
companhia de seguros maritimos Nova Regeneração 
de 505 por acção. 

(Est. do J. do C. do Rio de Janeiro) 


Cambios 
Bahia, 28 de janeiro 
Sobre Londres—27 1/ 
Pernambuco, 30 
Idem — 27 3/, 0 971 


MARE! 
Porto IGdefeyéreiro 
ENTRADAS — | 
LISBOA, À dia — Vapor ing. Samson, cap. 


Epnség 7 matéri ines para o caminhos de ferro, a La, 


"Não sabiu embarcação alguma. 


| xoado com o 


|Wfongaysp: Mattos; de-Pernambuco''par Bremer. 
CARDIFF, 9 de fevereiro. — O Jolm & George, 
d'aqui para Lisboa, com ferro, submergiu-seá vista 
de Nash, esta nonte, em consequencia do ter abal- 
Malabar. 
LONDRES, 10 de fevereiro. — O paquete que 
ha-de sahir de Southampton, em 9 de março proximo, 
para os portos do Brazil, é o Magdalena. 

O Astrea, chegado a Liverpool, encontrou o 
Laia, da Bahia para Cape Coast Castle, em 19 de de- 
zembro, [1 826 O. 


—— eme 

Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 12 de janeiro o bri- 
gue União, procedente de Montevideu —em 21 o bri 
gue-escuna Ribeiro 2.º, de Lisboa, a galera Nova 
Fama e a barca Ferreira Borges, do Porto—em 23, 
a barca suecea Zephiro, de Lisbon e a galera Ami- 
sade, do Porto. 
Sabiram do mesmo porto, em 10 de janeiro o 
brigue Novo Progresso, para Pernambuco-em 11 
o Brigne Lusitano, para a Bahia—em 18 9 barca 
Conceição, para a Tlha Terceira — em 15 o brigu 
Activo para Montovideu—em 17 a galera o ira 
para o Porto, por Lisboa; carga para o Porto: 25 sac- 
cas com café, 79 caixas e 3 barricas com assucar, 
304 saccas 2 meias barricas com farinha, 12 toneis 
com mel, 386 couçoeiras de pau jacarandá, 20 ditas 
de pau oleo e 148 couros; para Lisboa: 14 saceas 
com café, 42 caixas, 130 barricas e 15 saccos com 
assucar, 106 rolos de fumo, 10-quintaes de pru 
brazil e 84 passageiros — em 21 a barca Silencio, 
para o Porto, por Lisboa; enrga para o Porto; 16 
saccas e 1 barrica com café, 117 caixas e 4 barri 
eas com assucar, 23 barricas com gomma, 3856 chi- 
fres, e 101 conçoeiras de pau oleo; para Lisboa: 81 
: snecas com café, 35 caixas com assucar, e 2 barris 
com aguardente o 19 passageiros. 

Bahia 

Entraram n'este porto, om 14 de janeiro, a bar- 
ca Bahiana, procedente do. Porto --em 17, a burea D. 
Maria, de Lisbon —em 18, o patacho União, de Lisboa 
—em 20, a galera Vasco da Gama, da ilha do Sal— 
em 25,0 brigue Altivo, de Buenos-Ayres, pelo Rio de 
Janeiro. 
Sahiram do mesmo porto, em 14 de janeiro, a 
barca $. João, parto Porto—em 18, o patacho Fre- 
derico, para Lisboa—em 25,2 galera” Vasco da Gama, 
para Santos, pelo Rio de Juntiro—em 26, a barca Es- 
perança, para a Costa d'Africa 


Em'27 de janeiro ficavam fundendos os seguin- 
tes navios portuguezes: barcas Alexandre Hercula- 
no, Babinm e D Mar iguos Athenas, Julio, De- 
cisão, Mondego, Esperança, Conceição de Maria é M&- 
ria Helena ; patachos União, Theresa o Destemido ; 
hiates Aguine Santa Isabel; cuter Paquete de Por- 
to Novo. 


Pernambuco 

Entraram nºeste porto, em 27 de janeiro a barca 
Lima, do Rio de Janeiro, com sal. 
Sahiram do mesmo porto, em 16 de janeiro o bri- 
gue Florinda, para Lisboa, com nssucar e outros ge- 
uno em 170 brigueS Manoel 1, para o Porto, 

om assuçai-—em 18 0 lugro Julio, para Lisboa, com 
Da fe o Deo Drica SobacaEoi para Lisbo, com 
assucar. 


Rio Grande do Sul 
Entrou n'este porto, em 10 de janêiro, o patacho 
americano Judye Blaney, procedente do Lisbon. 
Sabiram do mesmo porto, em LL de janeiro, o pa 
lhabote Oliveira, para Falmouth, conduzindo : 140 
tonelndas de cinza de ossose 3,000 sabugos—em 12 
a barea Ourense, para o Porto, conduzindo: 10,172 
couros ynecuns seccos, 9, DE seccos, 
346 terneiro secos, 11 ditos cavallarês, 20 pran- 
chões e toros de madeiras, 25,701 chifios, 8 bnrricas 
de farinha do mandioca e 1 caixa mercador; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
LIVRARIA 


FENACIS COBRRA 
BELLOMONTE 


à pts as seguintes obras de JOSE SILVES- 

TRE RIBEIRO : Ê: 

OS LUSIADOS E O COSMOS OU CAMÕES — 1 
vol. em broch.. 360 

ALGUNS FRUCTOS DA LEITURA E' DA oo 
PERIENCIA — 2.vol. broch. 

RESOLUÇÕES DO CONSELH! DO) a 
secção do contencioso administractivo — L1-vol. 
em broch. já publicados e continuam, cada um 500 

PRIMEIROS traços de uma resenha da litteratura 
portugueza — 1 vol. em broch.....c...... 20 

ESTUDO moral e politico sobre os Lusiados— 1 a 
em broch 


ANNUNCIOS 


- Chá. Hysson brazileiro 


UA de Bellomonte n.º 25,a 18000 réis 
AM pór axrátel, (25) 


Junta central: dos répartidores: da “contri- 
buição industrial dos tres bairros do 
Porto. E 

Junta central dos repartidoros dos tres 
bairros de em virtude do ar- 
| tigo 104 das i cd regulamentares de 

25 de setembro de 1860, faz saber que, 

durante os cinco; dias: 19; 20, 21, 23 e 24 

fido corrente “mez; desde as 10 horas da 

mintêndia ás dbas da tarde, hão-de es- 
tar patentes em uma das salas da repar- 
tição “de fizenda do 2º bairro, n3 rua 
da Conceição n.º 24, as relações dos con- 


= apo por contribuição “industrial do 


1862, cujas taxas fotum repartidas pela re- 
a oxe.Mº cama- 


díve 
gal, 


dias, no mesmo local e HS iba os 
collectados que se julgarem lesados apre- 
sentarem sas reclamações em papel de 
selly de 40 ré folha, as quaes 
só podem ter objecto a repartição 8 
hão-de ser decididas pelas junta no praso 
determinado"no artigo 103 das ditas ins- 
trncções. 
E para constar se publica o preto. 
— Porto, 16 «de fevereiro de 1863 
O administrador do 2.º bairro presidente, 
Henrique de Carvalho Jalles. 
(638) 


A barca BAHIANA 
chegou á Bahia em 27 
dias de feliz viagem. n 

( 
GALERA NOVA FAMA 

Este excellente barco chegou 

ao Rio de Janeiro com 28 dias 


de feliz viagem. “1 
tea] 


EDEM a assistencia das pessoas de sua 
amisade aos responsos de sepultura que 
hoje devem ter logar ás Ave-Marias, na 
parochial igreja de S. Martinho do Cedo- 
lvita, por alma de seu filho e irmão Gui- 
Iherve Ricsenberger. 
“o Henrique Riesenberger, 
Carlos Riesenberger. 


(636) 


ohã o 


snr. Joaquim Antonio Freire — sens ir- 
mãos José Antonio Preire e Luiz Antonio 
Freire rogam a assistencia de seus ami- 
gos e do finado ao respanso de sepultura 
que tem de se fazer na igreja dos Ter- 
iceiros de S. Franeisco, ámanha 19 do cor- 


AA LLECEU hoje ás 8 horas da mi 


jrente, ás Ave-Mapjas. (641) 


Es 
ecimento 

040 Antonio da Silva Guimarães agra- 
dece por este meio a tedos os amigos que 
na moute de 12 do corrente, tiveram a bon- 
dade de assistir ao oficio de sepultura da 
fullecida sua cunhada a snr.? D. Genoveva 
Margarida Leite, na"igreja de Santo Ilde- 
fonso ; obsequio de que se confessa agrade- 


cido. : (639) 


Pro 

assignados 39 dias ao appellan- 
te a Mitbrlguos da Silva e outros para 
o preparo na appellação civel, vinda de 
Tondella, em que são appellados Antonio 
Corrêa da Silva Marques e outros, com 
a pena de se Julgar à mesma deserta 6, 
Fade não 0 fazendo dentro do dito 


r 
Bi Púrio, 16 de fevereiro de 1868. 


cartorio do escrivão Albuquerque | L 


-casas na Tua das Taipas n.º 
38, 40 6 42: quem a pretender 
fallo na rua de Bellomonte 38. 


dos Hospitaos 
sua superiorida« 

sua poderosa effcas 

Fitações & as Asfeições do peito e da 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIEN 
Unico aliménio epprovado pela Academia de medl- 
gina de Pariz. Elo restabelece ns pes: offram 


Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguistas. 
Porto, MI. X. Ferreira, pharmaceutico. 


- ATTENÇÃO 


E a rua de Santo Antonio n:246/a/20 
recebeu-se vindo de Inglaterra um lin- 
do e variado sortimento de ehapontioas: 
para creanças dos ultimos gostos. 

- Bonets á Pedro V propriós para me- 
ninos de 7 annos para cima, ditos á esco- 
ceza e maruja para homens. Os quaes ven- 
de por preços muito conímodos. 

(588) 


No largo dos Loyos n.º Ba 7% 
Nluminação à gaz 
dres lindos lustres de 
de o variado sortimento de: cundieiros de 
Canos de composição de todas as di- 
tence á iluminação a gaz. 


EvEBEU-SE um lindo sortimento de 

pentes dourados. (61 3) 
RUA DOS é No” 

CABA de receber de Lon- 

Em crystal de uma até oito lu- 

zes, assim como um gran- 

metal dourado, bronzeado e de porcel- 

lana. 3 

mensões, proprios para o encanamento de 

gaz e «gua, globos'e tudo o mais que per- 

Rua de Sahto Antonio n.º 481, 

Rua dos Inglezes n.º 82. 


' (550) 
Candieiros de nova luz 
de gaz 


RCe EO ultimamente grande sorlimen- 
to destes candieiros de lindos gostos, 
“Rua de Santo Antônio n.º 181 ou no 

deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(548) 


GAZ LIQUIDO | 


Do mais purificado e*sem per 
go algum 
UA de Santo Antonio nº 181 ou no 


dest, rua dos Inglezes n.º 82. 
o 


GAZ LIQUIDO. 


DA PRIMEIRA QUALIDADE | 4) 


VE por preço baratissimo na loja 
de Romão Soares, rua dos Ingleate 
n.º 44. (238), 


E un carrinho de duas 


EA av rodes (lilbury), com folle 


quasi novo; quem q pretender 
póde dirigir-se á rna de Santo Antonio n. EO 
RE 


OBE CForreiratÃos Sms Eilvatiridido 


Rosario n.º 104, seudê uma casa com 


commodos para munterosa familia e dous 
armazens Lerreo e sobradado contigiuos j 
mesma casa, silos no largo de Massuret= 
los, junto à barreira. 

“Esta propriedade tem agua de bica é 
é muito propria para qualquer estabele- 


POR INTERVENÇÃO DE D. À. REBELLO 
Braga 


EXTA-FEIRA 20 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, huverá leilão de dif- 
ferentes moveis de pau preto, mogno'e oleo, 
sendo camas à francesa ede barra, meza de 
jantar, commodas, cadeiras, mezas, dous 
lindos etageres de pau mogno, uma mo- 
bilia completa de pau preto, quadros, relo- 
gios, louças, clrystaes c muitos outros di- 
versos objectos que estarão patentes, perten- 
centes a uma familia que 8º retira, seno 
tudo vendido pelos maiores preços que se 


possam obter. (635) 
(ô) vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à rua da Boavistú n.º 77, 
(643) 


PERECE-SE uma senhora como qo- 


TRESPASSE 


D* uma loja de mercearia em um dos 
melhores locaes desta cidade o Dem 
afreguessda; quem a pretender dirija-se á 
rua das Floras n.º 282. 


UBM Au iza! comprar 3 
caixas de levar azeite, 


de 3 pipas cada uma, em 
bom uso, falle com Calha- 
ina Marques Ferreira, na rua das Oli- 
veiras n.º 47 e 49. (625) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANMS 


1.º QUALIDADE 


U4 de 8. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maximiano Augusto de 


| Oliveira Lemos, na Regoa. 


(626) 


ENDEM-SE dous” cabrioleis, 
ambos com follo, para um 


E cavallo. 


Rua da pRpbrica é do Ra 


ur Gãa) 


4 


(637) cimento. fabril. (594) 

; x VENDE-SE uma morada de ca- 
LEILÃO Rm, sas de lres andares, sita na 

RUA DO BREYNER N.º 101 rua dos Marinheiros n.º 159 161, em Villa 


Nova de Gaya, traclu-so do “el ajusto na 
praça dos Voluntarios da Rainha n.º 12. 
(556). 


UBM quizer CTA uma casa 

na rua de Traz n.º 207 e 210 
2 fallo na rua do Bellomonte, casa 
n.º 20 e 22. 674) 


* Venda de predios 


7 
Qu quizer comprar uma 

; movada de casas de dous 
sitana tua Direita com os n.º5446 

e “8d au Villa Nova de Gaya, proxima 4 
É nte do Cabeçudo, falte com José Amtonió 
da Fonseca «e ilya, na mesma villa, Jurgo 
do Cabeçudo n.º 2 e 6, que tem ordem não 
só. para “dar tolos os esclarecimentos, como 
justar a dHa casa so convier. 425) 

ENDE-SE o quintal na 


PE do Breyner n.97 ME pINhE 


para edificar das moradas do Casas : quem R 
pretende: fallena rua dos Caldei 
tiga Ferraria de Cima, n.º 238. 


EM 


CALDOS TEIS no  tracla 
to de todas as « 


PEITORAES cas do peito, nas. af- 


fecções Caracteristicas do fraqueza geral 6 
inacção dos org augmentando conside- 
ravelmenio as forças aos individuos debi- 
litados, indo o appetite de um moda 
extraordinario. 

Vende-se em Lisboa. nas  principas 
pharmacias, e no Porto na phacmacia de 
A. J. de Araujo, Erago de D. Pedro n.º 
131 a 133. + (650) 


is IM à rua da Ponte Novo 


n.º 42, ha para vender 


trigo por commodos preços, 
- (424) 


Chá, Hysson a 800 ê 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. ! 

Pelles de vo da Russit proprias a 
folles de oarrungêns qu botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 


manha ás 3: da tarde. (133) 


Eu 


- 


REA 
pune de Jesus Macedo, agradece cor- 
dialmente a lodus os ill.=ºº snrs. que sê 
dignaram. assistir ao responso de sepultura 
de-seu innocente filho Antonio, na igreja 
de Cedofeita, na noute de 10 do corrente. O 


seu reconhecimento será eterno |. pe 
esc Ancora (TD) 


o FALLENTA À 
DE FERNANDO JOSE DE ARAUJO 


ELAS 11 hóras do dia 21-do corrente, 
no largo dos Loyos n.º! [5 16, se ha- 
de proceder 'á nrrematação judicial das fa= 
zendas, utensilios e armação da loja de fa- 
zendas brancas que o fullido Lubaçe linda 
alli se ha-de passar á rua das Flores nº 
178,1.º andar, e arrematarem-se diversos 
moveis € roupas o ai 
Acha-se Lúcio Jonvado muito barato como 
se vê dos autos dv fallência de que é escri- 
vão o do tribunal do Commercio — Lessa, 
- O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(567) 


FALLEÊNCIA g 
(DE JOSÉ ANTONIO DE MATTOSGUIMA RÃES 


Snr. juiz commissario nssignou o dia 

27 do corrente, pelas 12 horas 

continuar a sessão de verificação de c 

tos e mais diligencias legues, pelo que os 

curadores convidam todos os snrs. credo- 

res a comparecerem no tribunal do Com- 

mercio munidos dos documentos legalmen- 
te sellados. 

O sullicitador — €. P, P. Felgueiras. 

- (568) 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


S administradores d'esta massa falida 

fazem saber a Lodos os snes. credo- 
res della que o snr. juiz commissario 
essignou o dia 27 do corrente, pelas 10 
horas da manhã em ponto, para se reu- 
nirem no Tribunal do Coms.ercio, a fim 
de deliberarem sobre a venda de uma pro- 
priedade que não teve lançador e sobre a 
conveniencia de se arrematarem as divi- 
das, direitos e acções da massa 


(617) 


À FALLENCIA — 
DE ARCHANJO JOSH" DAS NEVES 


0 Curador fiscal provisorio desta massa 
fallida convida todos os snrs. credores 
da mesma a comparecerem no Tribunal 
do Commercio, no dia 4 do proximo niar- 
ço, pelas 11 horas da manhã, designado 
pelo snr. juiz comn io, para O reco- 
nhecimento de privilégios e para as mais 
diligencias legaes (618) 


FALLENCIA 

-- DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
(0) Snr juiz commssario d'esta fullencia 
desiguou o dia 6 de março proximo, 

elas 12 horas, para se reunirem no Tri- 
binal do Commercio os snrs. credores, a 
fim de deliberarem sobre o reconhecimen- 
to de privilegios e para as mais diligen- 
cias legaes, e por isso o curador fiscal pro- 
visorio convida os snrs. credores a com- 


parecerem. (620) 
FALLEÊNCIA DE MACHADOS & (.º 
0 Curador fiscal provisorio d'esta fallen- 

cia convida todos os snrs. credores d'el- 

la a comparecerem no Tribunal do Com- 
mercio, no dia 18 de março proximo, pe- 
las 12 horas, a fim de deliberarem sobre 
ificação ae creditos, reconhecimento 


ilegios, eleição de administração e 
pora os muis diligencias legaes. 


(634) 
Associação Commer- 
cial do Porto 


k Nº secretaria da Associação Commercial 
do Porto estão patentes os cadernos do 
registro das provas dos vinhos do Douro da 
ultima novidade, o que se-faz publico para 
conhecimento dos snrs. associados. 
Porto, 9 de fevereiro de 1863. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. 
E rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
fieguezia de Massarelos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria do duas 
moradas de casas, em conslzucção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo 
radas teem 80 palmos de fundo, que coik- 
prehendem 62 e meio palmos de “largo, 
cum excellente quinta, agua de poço, ra- 
madas e fructeiras. á 
Podem vêr-se todos os dias a qualquer 
hora, achando se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Morgira ?os 
Santos. 
No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 
na mesma freguezia, com os nº 97, 38 


e 39; dizimas a Deus, que todas rendem 
- actualments 1508400 réis. (2827 


pr deliberação do conselho de familia 
no invenjario de D. Anna Emilia Leite 
Alvarenga se tem de arrematar no dia 21 
do corrente, ás 10 horas da manhã, no tri- 
bunal da rua do Almada n:º 333, uma mo- 


(536) 
M o dia 20:de fevereiro do cor- 


reda de casas sita na rua de Campo Bello |] 


em Villa Nova de Gaya avaliada na quan- 
tia de 2:4518531 reis, consta do respectivo 
inventario de que é escrivão Francisco Vaz 
de Oliveira e tom a mesma dese eflvcluar 
sobre o ubalimento da 5.º parte, - 


ARREMATAÇÃO 


Mo dia 25 do corrente fevereiro, pe- 

las 10 horas da manhã, no tribunal 
da tua do Almada n.º 335, teem do arre- 
matar-se varias fuzendas de negocio de mer- 
cador e vários moveis, tudo pertencente ao 
casal do fallecido João Antonio de Freitas, 
como consta dus autos de que é escrivão 
Reis. (619) 


20 cirurgião Antonio José de 
Sonza deixou desde hoje de ser 
facultativo da policia sanifaria, 


Porto, 14 de fevereiro de iebs. 
(592) 


E” a rua do Bomjardim n.º-433 acha- 
se uma boa mestra de cosinha : era 


U. €. comprou 4 decimos dos bilhe-| 

* tes n.º 6:648,2:137,11:391 e 13:982, 
para o sorteio que 'se-ha-de celebrar em | precisar do seu prestimo póde d 
Madrid 'no' dia 28 do corrente. á mesma rua e numero indicado | 
nad isa (631) : vo (623 


1 


E 


e 
(s 
AR 
E 


po 


Si 
4 PRM 


ACABA de chegar a esta cidade o maito conhecido professor de orthopedia D. Pe- 

dro Cort y Marty, o qual avisa todas as pessoos que necessitarem utilisar-se do 
seu prestimo que se acha hospedado na run de D. Pedro n.º 35, hotel Francfort, 
quarto n.º 

O dito professor traz um grande sortimento de fundas de sua nova invenção, 
que proporcionam toda a commodidado possivel, as quaes não precisam de recommen- 
dação, porquanto já são bem conhecidas pelos seus bons efreitos. 

Em consequencia do mesmo professor ter de retirar-se de Portugal, e ter le- 
vantado o seu estabalecimento orlhopedico de Lisboa e as cnsas de commissão n'este 
reino, faz publico que tem uma grande quantidade de fandas, e que todas as pes- 
soas quebradas que des»jem ser bem servides não percam esta occasido de as com- 
prar, para as poderem ter boas e baratas. 

Ao mesmo tempo, avisa aos snrs. pharmaceuticos d'esta cidade e provincias, 
que queiram comprar as ditas fundas em maior quantidade, que lhes fará um grande aba- 
timento nos preços, Ignal aviso faz aos snrs. negociantes que quizerem comprar as 
mesmas fundas, osquaes poderão dirigir-se ao hotel Frantfort. Asus demora nºesta ci- 
dade será de poucos dias, porquanto, vem só para liquidar. (606) 


PH 


E ; 
DE LERAS, DOUTOR EM'SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


Este novo ferruginoso, aprovado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune à composição 
dos ossos e do sangue, é contem o ferro em estado liquido, Ss bservações feitas nos hospitaes de Puriz 
e consignadas no Prospecto : elle é superior às P) ao Iuctato de ferro, ao ferro 
us € Xarope de toduro de ferro : elle 

evicia branca, côr pallida, dôres d'estômago. digestões penosas, allveções nervosas; escro- 
phnlas, mingoa de sangue, perda de fórca e appetite, irregularidades, faltas menstruacs, é Myores brancas, E O 
melhor adjuvante da Oleo de figado de buculhão, 

Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grlmault e Ca, pharmacenticos, 7, rua dela Feullade; no 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Perretra, é na: principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


RUA DAS FLORES NUMEROS À E 5 


JUNTO À IGREJA. K, DA MISERICORDIA 


PLANO. 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 25 DE FEVEREIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de...... 7:0004000 PREÇOS 
1 - 1:0005900/ é 
1 500/2000 = 
1 3003000 já 
2 2095000 Bilhetes inteiros............... 58200 
14 1093000 Meios bilhetes Eras qua 2 BUU! 
20 405000 49300 
60 165800 Quartos. gta 8 
1:900 $ 650900 Oitivos.... 8650 
ps, sr, Cautellas 8500 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. a e eo DADO, 


Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira dé n.º 
12 2:000 impressa em côr preta; a segunda de n.º8 2.001 4 4:000 em côr verde; e 
a terceira de n.ºº 4:00L a 6.000 em côr roxa. 
Os premios acima indicudos recahirão em uma das referidas series. 
É . 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
“de 28 de junho de 1860 


+ 
qe á venda no sua antiga e bem conhecida loja os Dilhetes com os preços acima 

indicados, O mesmo faz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção reméito 
as listas dos premios. 

Igualmente previne seus freguezes de que no dia da extracção só venderá bi- 
lhetes e suas fracções até às 11 horas da manhã, porque d'esta hora até ao meio dia 
deve rebeber a parte telegraphica aununceando-lhe a côr sobre que recahir a serie pre- 
miada. (562) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GUS Á ULT e €à, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune deh; 
Ma muito que o$ medicos « à 


conseguir até aqu 


rém à perseverança bumana achão-se hoje s posterosas sulistancias, à quinie, 
restaurador por exceliencia, 0 , A bazo de nosso sungue, é conseguintemente 0 reparalur dus 
forças e da saude alterada ou perdida, 


ope tonico regenerados se tem mostrado muito effleaz são: ns um: 
norrheias, e o, dóres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres brameas, am 
tuações dilceis, 0 Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, 08 estragos produzidos p 
molestias syphuliticas, 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospliaes de Paris, eé elle hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos fertuginosos conhecidos. 

pros, ecto encerra nun ficudos de muitos membros da i 

faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador ude por 
paid da economia animal, indispensavel às pessõas que babitão os pafres quentes, com 
epidemins, - 
in a á venda no depy 
Porto, na pharmacia do': 
Brazil e de Portugal, 


to geral, em Par 


(288) 


“LADRILHOS E TIJOLOS 
— NACIONAES 


. MAM E Í 1a ad . Y 
STES ladrilhos e Lijolos refractarios proprios. para cosinhas e muito superiores nos 
inglezes acha-se á venda na rua de Bellumonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda, j 


er. ar q 14] 
O mestre trolha Jusé Aflonso Ramos, rua do Breiner n.º ”, tambem se incumbe de 
os encomendar. ag 


Preço dos ludrilhos 20 a 308000 tróia por milheiro, tijolos a 354000 réis, (3722) 


da manhã, na praça das arrematoções, 


é | sita na. rua: do. Almada. n.º:335, .se-ha-de 


proceder “á arrematação. de un terreno em 
que está, edificada a antiga fabrica do sa- 
bão, e bem assim a mesma fabrica e seus 
utencilios, siluada na rua de Santa Catha- 
rina n.º 258 e 260, com grande quintal, 
agua de bica e mina, cujo terreno se com- 
põe de 3 prasos,'o da frente com o do- 
minio de 40 — 1, pensão do GERSO réis 
e 2 gallinhas de luctnosa; no centro di 
mo à Deus e d'ahi até no fundo do quii- 
tal dominio de 5 — 1, 108000 réis «de pen- 
são e 3 frangos e meio de conhecença, o 
qual tem de largo na frente, para a cua 
de Santa Catharina, 22 metros e 99 cen- 
limetros ou 104 e meio palmos, e bem 
assim um quintal e casa com frente para 
a rua de Fernandes Thomaz, com os n.º 
249 a 255, de um andar;*de natureza de 
praso de vidas e livre nomeação, com a 
pensão annual de 48800 réis, dominio de 
5— 1, conhecença um quarto de frango e 
luctuosa uma gallinha ou 240 réis por ella, 
cuja propriedade dá servidão para a con- 
ducção da agua para o quintal da dita fa- 


mento de seus donos. 
"escrivão o da praça Lima, 
Os titulos podem ver-se a toda e qual- 
quer hora na rua da Alegria n.º 129. 
Como procurador, . 
Joaquim Ferrera da Costa Guimarães 


(621) 


Conselho administrativo da 3.º divisão 

militar tem de pôr novamente em pra- 
çe as obras que são indispensaveis fazer 
na casu das Aguas Ferreas, onde está O 
hospital militar permanente. 

Quem as quizer arrematar compareça 
no dia 3 de março, pelas 12 horas da ma- 
nha, no mesmo hospital, onde serão indi- 
cados os trabalhos que ha a fazer e pre- 
sentes as condições do contracto, 

Porto, 16 de fevereiro de 1863. 


(630) 


DON OS DE OLIVEIRA PINTO, resi- 
dente na cidade do Recife, capital da 
provincia de Pernambuco, no imperio do 
Brazil, faz sciente no respeitavel publico 
va todos em geral que, constando-lhe que 
«sua mulher Leonor Joaquina Monteiro, mo- 
radora na freguezia do Oliveira do Dou- 
ro, concelho de-Gaya, no reino de Por- 
lugal, quer vender ou hypothecar alguns 
bens pertencentes ao casal, o annuncianto 
se apressa a declarar que ninguem faça 
negocio ou lransacção alguma de qual- 
quer natureza que [ôr com a dita sua mu- 
(her, pois tado está nullo, porque ella não 
está aulhorisada pelo annunciante, como 
seu marido, pura poder vender nem by- 
pothecar qualquer propriedade, tanto ter- 
Pás como casas, nem mesmo bens moveis 
ou ouro que possua. E 
Outrosim o mesmo annunciante protes- 
ta desde já contra todas as pessoas que fa- 
quim ou tenham feito qualquer negocio ou 
transacção com a dita sus mulher na com- 
pa ou hypotheca dos ditos bens e de an- 
«mullar tudo pelos tribanaes competentes , 
e para que ninguem se chame á ignoran- 
cia, faz o presente annuncio. , 
Pernambuco, 31 de outubro de 1862. 
(602) . 


» JA CHA-SE vago o lugar de 
p A enfermeiro de medicina 
no hospital real de Santo Antonio. 
Quem o pretender queira dirigir-se á 
secretaria do mesmo hospital. 
(582) 


MA familia de duas pessoas que se ro- 

tira desta cidade para Lisboa no prin- 
cipio de março partirá em carro particu- 
lar e desaja duas ou quatro pessoas decen- 
tes para fuzerem companhia. 

Rua do Bomjardim n.º 800. 


(622) 
ips PRERECE-SE uma senhora 
E de idade de 27 annos para 
mestra do algum collegio ou casa particular. 
Ensina a bordar e flores tanto de cambraia 
como de papele cêra, ler, escrever ,ete. Quem 


a pretender falls na rua do Bomjardiz n.º 

1168. (595) 
fe RECISA-SE de uma senho- 
Sá ra estrangeira com as ha- 


bilitações necessarias para acabar a educação 
de uma menina. Rua do Gonçalo Christovão, 
casa nove, sem numero, (587) 


RANCISCO José.de Gou- 

vôu, nogociante em Vil- 
la Real, faz pablico que, desde o dia 4 
de fevereiro d'este anno, deixou de ser 
seu cnixeiro Luiz Gongalves do Poço. 


(558) 


BERDEU-SE uma pulseira de ouro, d'esdo 

a calçada dos Clerigos alé 4 rua de 
Santo Antonio; quem a achasse e a queira 
entregar ma rua deS. João n.º 110, recebe- 
rá boas alviçaras. (609) 


LUGAM-SE bons quartos particulares, 
com boa comida, em Lisboa, no lar- 

go de S. Paulo n.º 19, 3.º andar, 
Este sitio é um dos mais concorridos 

e mais centraes d'aquella cidade, 
(598) 


Dº S. Miguel em diante 
ERA E aluga-se uma casa sita 


no largo da tua Chã com os n.º 123 a 
131, com exceltentos commodos para fa- 
milia, ar ns para cereses o para vi- 
nhos o lojas para estybelecimento de peso: 
quem a pretender fulle na rua de SLa- 
zaro n.º MNT. (624) 


“ppa = LUGA-SE por 605000 


diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio deste jornal. 
(3321) 


UEM quizer arrendar o armázem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para eposito de cereaes c outras mer- 
cadorias seccas (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou-a J. G. da Graça; largo de S, Do- 
mingos wyº 81. ? : (89) 


Aguardente «de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida : vende- 
se nô escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho “& Silva, terreiro da Alfandega nº A, 


(3963) 


E” o dia 4 de março, pelas 10 horas, 


brica, isto voluntariamente e a requeri- 


desde o 1.º de janeiro em. 


7 ANNÚNCIOS 


COMPANHIA GERAL 


e 
PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 


Forte de França, Santiago de” Cuba, 


- CORRESPONDENCIA 


1 COM A : 
COMPANHIA GRRAL 
; TRANSATLANTICA 
dB FPRANCEZA 
DE VAPORES | 
MAI é 17H05 


Vera Cru, Saint Nazaire, 


“Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PREÇO DAS 


/ 


»  Crdiz, 


“Do Porto nos dias 20 de cada mez 


Da barra do Portonos dias 5 decada mez | 


Para Lisboa. 


PASSAGENS Fear < 


1º caxana 24 CAMARA CONVEZ 
CON COMER | COM COMER SEM COMER 


78600 45750 28000 
235650 155150 78100 
273000 183000 838000 
285350 185900 95000 

73600 43750 25000 
368000 273000. 


Camarotesde Camarotesde Passagensde 


2 passageiros 4passageiros  prõas 

; Para Forte de França 1738200 1485200 943500 

Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez |» Santiago de Cuba 1978300 134% 1138000 
é |» Vera Cruz...... 2248100 - 2015000 1224800 

Para enrga passagens e outros esclarecimentos, com os ' 4 
AGENTES NO PORTO 
ONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é C.' 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 po 
j (822) 


Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa | 


| 
Para os portos da 
Madeiro 5, Vicente, 8. 
Thingo, 6, Thomé, Am- 
briz, Et, Benguel- | 
In e Mossamedes, 
A O vapor — D. AN- 
TONIA — subirá de. Lisboa no dia 28 de feve- 
ei 


Caes do Sodré n.º 11. 
Agencia no Porto run de S. Francisco n.º 5. 
[odo] 


o dia 22 do corvente. 
Para carga e pas- 
engeiros tracta-se com o consignatario Carlos Cos 

verley, run dos Inglezes nº BY. 
(632) 


Londres 


O vapor inglez 


[va Marques & 2, rúa dos Inglezes n* 15: 


Hamburgo e Bremen 
A escuna — MARGARETHE, — 
Eri O. A. Klein Gam, s sair 
até o dia 25 do corrente. 
Consignatarios Francisco da-Sil- 
(629) - 


.. n . 
Rio de Janeiro 
Estienrregada e prompta a sahir 
no din 25 do corrente a barca — 
SANTA CLARA. 
Ainda recebe carga miuda é pás- 
sageiros: tracta-se com Soares Irmãos, rua do Al- 
mada n.º 165. (8998) 


E E 
Rio de Janeiro 
A veleiva barca — NOVO TEN- 
TADOR, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prômpto. 
uru o resto da carga e passageiros, para os 
qunes ten excelentes commodos e para os de prôa 
beliches. tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar- 
bosa Braga, run das Flores n. 99 e 101, ou com 
Eduardo «da Costa Corrêa Leite, rua de S. João: 
Novo n.º 4, (578) 


IBERIA, — comman- 


mente e deve sahir no 
E dia 4 de março. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A, Miller & C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. * 


Dublin & 


(627) 


Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui até quarta-feira 
para sabir com muita 
brevidade. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, run dos Inglezes nº 87, 


1.º andar. (605) 
Liverpool 
E O vapor inglez— 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
sabirá até o dia 21 do 
corrente. 
Consignatarios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir qem quizer enrregar ou ir 


le passagem, nssim como ao nr, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


Bristol & Gloster 


BRÍMEIRO NAVIO DO ANNO 


vA escuna ingleza — ALARM — ca- 

- Pitão John Phelp, espera-se tudos os 
dias para sahir em tempo rasonvel. 
43) 


(525) 


E 


Quem n'elkes,quizer carregar dirija-se 
a A. Milfer & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
espera-se mqui todos os dias para sn- 
hit com brevidade, + 

(627) 


' Londres 


O brigue inglez — LANCET—, 
enpitão John' Worsley, saho nté o 
dia 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, nho 
na primeira semaga de março. 

(521) 


— enpitão John Jemmet, sabe com 
muita brevidade. 

Os gnrs. carregadores terão a bon- 
dnde de mandar os seus vinhos para bordo. 


(522) 
Bremen 


A galcota hanoveriana — ALLIAN- 
CE, enpitão H. W. Wujer, snho 
em dez dias. 

(528) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


ge Ô Drigne sueco — JOHNNY —, capi- 
tão P. Ehlert, espera-se aqui todos 
os dins para sabir com brevidade. 
(524) 
Corisignatario Carlos Coverley ru» 
Nova dós Inglezes n.º 87,0n na praça. 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX —, de 1.2 classe, 
snhirá com muita brevidade: para o 
resto da enrga e passageiros, para os 


FREE 


E cê 


| ESPECTACULOS 


E 


Ê quaes tem excelentes commodos e be- 
liches para os de prôn, trncta-se com Felix Pereira 
Baiboza Braga, rua das Flores nt 99 e 101. 

(8947) 


- Rio de Janeiro 


“A barca FORMOSA, engitão. Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sairá com 
muita brevidade, 

Para cnvga e passagoixos tractn-se 
com Manoel José PAR ERA A das Oli- 


veiras n.º46. (8544) 


Rio de Janeiro 


A snhir brevemente n nova barci 


AMELIA — ; quem na mesma quizer; 
enrregar ou. ir de passagem, para o 
que tem muito bons cofhmodos, diri- 


ja-se a Manoel Gualbarto Soares, ruu de Bello- 
EE = COR VER EE 
Rio de Janeiro - 
Vai sahir com muita brevidade 
db capitão Santos. 
Para carga e passageiros tracta- 
los Alberto n.º 182. (589) 
- a 
Rio de Janeiro 
Antonio dos Suntos, subirá com bro- 
vidade. 
se com Jolo Adrião du Rocha, rua dos Inglezes 
nº 59 é nd. ra) (461) 
A enhir em breves dinsn veleira baren 
-— SYMPATHIA —, Quem na mesma! 
quizer entregar ou ir de passagem diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Poa, rum 
Pernambuco 
O brigue— ESPERANÇA —trans- 
FEL rente meg; 
Recebe enrga e passageiros :otra- 


monte nf. (3706) 
a nova galera — ADAMASTOR, — 

se com Manoel Pereira Pouna' & (+, praça de Car- 
fp. Galera — JOAQUINA, capitão Josó 
deh Para enrga e passageiros tracta- 

Pernambuco 

de Bellomonté n.º 17. 488) 
feriu a sun enbida parno fim do cor- 
ctase com Sonres, lrmavs, rua do Almada n.º 165, 

m 4 y Almada, (ad) 


Maranhão. 


A galera— AURORA, — enpitho Sei- 

pião: F, Lopes, sahirá com brevidade, 

Para carga e passageiros trncta-se 

“eso go tm de Aavedo, ah 
886; 


do Almada n.º 722. 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE — sahi-, 
“xá com muita brevidade, ess 
Para carga e prssageiros tt 
se com Manoel José Monteiro Bi 


EPP ONA Bible evito 


.m 


5.º feira 19 de fevereiro: 


8. JOÃO. — Empreza Iy rica anbeidinda, — Em. 
beneficio do baritano o snr,-B A opera em 
4 netos — MARTHA — O tercoto do — CRISPINO, 
E A COMADRE. — A's Te meja horas. 


Quinta-feira 19 de fevereiro. 


BAQUET; — Empresa nacionals = Bm bo- 
A cumeiha ex 2 netos — O TIO PAU- 
comedia a sur 2 CGabr 


LO. — No fim bo 
tará um walee Diilhante — TE MIO WAL 
— A comedia em um aeto—A LUA DE M 


—A comedin em um acto=UM DIABO DE SATA; 
— At 76 mein horas pi 


Sabbado 21. de fevereiro 0! 


4 BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio da netriz Emilia-das Neves € Souza — 
'A tragedia biblica em 5 actos — JUDITH. — A's 
7 e mein horas. 

O scenario é todo novo e pintado, polo see- 
nographo E. Luecini, nesim como o mise-cn-seene e 
vestuario, sendo parto d'este feito em Lisbon. 

N. B Os bilhetes e camarotes achum-se já 
4 venda na casinha do camnroteiro. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


